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Hora Emisión Título de la Sección o parte del programa Autores Ejecutante 

h 8 h . — M a t i n a l S i n t o n í a . - Campanadas*- "Recuerdo 

i de V i e n a " . V a r i o s Discos 
Á 

8 h . l 5 ti Emis ión de Rad io N a c i o n a l de E s p a l a . 
8 h . 3 0 rt ó p e r a : Fragmentos e s c o g i d o s * II II 

•é 8 h . 4 0 ti Guía c o m e r c i a l . 
8 l i ,45 ii "Las H a d a s " , Obe r tu ra* Wagner tt 

911.— if -IMLn emis ión* 

1 2 h . — Mediod ía^ - H 3 i n t o n í a . - Campanadas y S e r v i c i o 
^ M e t e o r o l ó g i c o R a c i o n a l * 

1 2 h . 0 5 tf ^ R e c i t a l de o b r a s de S c h u b e r t . S c h u b e r t tt 

1211.30 If Emis ión : "Viena es a s í " . V a r i o s D i s c o s 
12Ü.55 ti B o l e t í n i n f o r m a t i v o * 
131i.— W ^M ^ A r t i s t a s de l a p a n t a l l a . ii tt 

13h .20 " ^ ^ E m i s i ó n de Radio N a c i o n a l de E s p a í a . 
13&.35 fl • ^ V i a j e a O r i e n t e en b u s c a de l o s 

Reyes Magos". Locu to r 

13Ü.50 II S i g u e n : A r t i s t a é de l a p a n t a l l a : ti D i s c o s 
>t 13h .55 

II Guía c o m e r c i a l * 
m 1 3 h . 5 9 ti "Aunque Vd. no l o c r e a " . L o c u t o r 

l 141i.— Sobremesa ^HHora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 

-í 1411.01 ti ^ P r e s e n t a c i ó n cfei Programa de C i r c 
O l i m p i a . H 

) 

Humana 

1 4 h . 2 5 ti Guía c o m e r c i a l . 
a m i s i ó n de Rad io N a c i o n a l de Espa 1 4 h . 30 n 

Guía c o m e r c i a l . 
a m i s i ó n de Rad io N a c i o n a l de Espa i a . 

1 4 h . 4 5 it ^ " J i r a po r C a t a l u ñ a 1 • Locu to r 
1 4 h . 4 7 ti Programa v a r i a d o . V a r i o s D i scos 
151i.— tt Guía momerc i a l . 
1 5 h . 0 3 ii j ̂ -Comenta r io d e l d í a : "Días y Hecha 3 " . Locutor 

1511.05 M Programa v a r i a d o * n Discos 
15h . 30 II L**1Comentarios a l margen de l a Expo s i - ^ 

- p i ó n N a c i o n a l de B e l l a s A r t e s " . J . C ie rvo ídem. 

15h .45 II ^ F r a g m e n t o s de l a n o v e l a s : "Verane 
en e l c a s t i l l o " . 

5 
Locu to r 

f* I 6 h . — II P i n e m i s i ó n . 

•i l 8 h . — Tarde >< r ^ S i n t o n í a . - Campanadas . - Programa 
. •i d e d i c a d o a n u e s t r o s pequeños r a ­

i d i o y e n t e s . Va r io s D i s c o s 

l 8 h . l 5 ii i l e s i ó n i n f a n t i l de " R a d i o - B a r c e l o 
con l a c o l a b o r a c i ó n d e l semanar io 
" A t a l a y a " . 

ia", 

ii 

M 

tt 

<• 

l 8 h . 4 5 ti A b a i l a r m u c h a c h o s " ! . II n 

1 9 h . — ii i ̂ E m i s i ó n d e d i c a d a a l o s I n s t i t u t o s 
E x t r a n j e r o s de B a r c e l o n a . Locutor 

1 9 h . l 0 tt I n s t r u m e n t a l v a r i a d o . M D i s c o s 

1 9 h . l 5 it Guía c o m e r c i a l . 
M « i 

1 9 h . 2 0 tt I n s t r u m e n t a l v a r i a d o . n i ! 
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Título de la Sección o parte del programa Autores Ejecutante 

« ' ^ m i s i ó n de Radio Nacional de España* 
¡misión dedicada a l a Asociac ión de 

P e s e b r i s t a s de Barce lona : Conferencia 
sobre "San Franc i sco y l o s B e l e n e s " , Fray 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
V i l l a n c i c o s " . Var ios 

J ^ ^ B i o g r a f í a s de pe r sona je s c e l e b r e s " J . R i o s 
Guía comerc i a l . 
Solos de órgano . Varios 
"Radio-Depor tes" . Espín 
Música o r q u e s t a l . Varios 

^4*^Hora e x a c t a . - S e r v i c i o Meteoroló­
g ico Nac iona l . 

^*^"Concierto por e l Conjunto Vienes . 
Guía comerc i a l . 
Marta Egge r th . 
'Emisión de Radio Nacional de Espajfta: 
' "Cur ios idades de l a s u ñ a s " . 
-Emisión: "La manzana de l a d i s c o r d i a 
Música o r q u e s t a l p o p u l a r . 

^ ^ R e t r a n s m i s i ó n desde e l Gran P r i c e 
F e s t i v a l F i n a l Concurso: "Pasa t ienpo 
de sobremesa: Programa v a r i a d o . 
Música o r q u e s t a l p o p u l a r . 
Fin emis ión . 
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PROGRAMA DE "BADIO BARCELONA" E.A.J. -1 

SOCIEDAD ESPAltOLA DE RADIODIFUSIÓN 

JUEVES, 4 de Enero de 1945 

K 8h.~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo 
Franco. Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. 
Arriba España, 

X 
X 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona 

-"Recuerdos de Viena": (Discos) 

X8h.l5 CONECTAMOS COK EADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

V8h*30 ACABAN VDES. DE OIE LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

X — Cpera: Fragmentos escogidos: (Discos) 

^8h.#40 Gilí a comercial* 

8h#45
 MLas Hadas11, Obertura, de Wagner, por Orquesta Sinfónica de 
Londres: (Discos) 

V9iu— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
dimos* de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenos días.^OClEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, 
EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viv§ Franco. Arriba España, 

)f 12h.~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPA30LA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE i 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

>.- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

x - SEEVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 
)( 12h.05 Recital de obras de Scnubert: (Discos) 

X 13n.30 Emisión: "Viena es así": (Discos) 

yi2h,55 Boletín informativo, 

)r 13h.— Artistas de la pantalla: (Discos) 

Y lih.20 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

13h.35 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÍÍA 

- "Viaje a Oriente en busca de los Reyes Magos:" 

(Texto hoja aparte) 
. . « • • . 



- II -
13iu50 Sigiaen: A r t i s t a s de l a p a n t a l l a : (Discos) 

^13h # 55 Guía comercial . 

Kl3h #59 "Aunque Vd. no lo c rea" : 

(Texto hoja apar te ) 

)C l4h # - - Hora e x a c t a , - Santora l del d í a . 

^ 1 4 h # 0 1 Presentación del Programa de Circo OLIMPIA: 

•v 

Y l4h.25 Guía comercial. 

X 141i.30 CONECTAMOS COH RADIO HACTONAL DE ESPAÑA. 

~ 14b. 45 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

V^ - "Jira por Cataluña": 

(Teitofhoja aparte) 

\ 14&.47 Programa variado: (Discos) 

X 1 5 h « — Guía comercial. ' ^ ^ ^ 
&, fU¿*S 

Xl5h#03 Comentario del día: "Días y Hechos". 

\l5h.05 Programa variado: (Discos) 

Xl5h.3G "Comentarios al margen de la Exposición Nacional de Bellas 
Artes", por D. Joaquín Ciervo: 

(Texto hoja aparte) 

@15h.45 Fragmentos de ia novela: "Veraneo en el castillo": tíAíM 

yi6hí-- Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODI-
BUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

XjL8h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN! EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Fran­
co. Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Franco. 
Arriba España. 

X- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

)^- Programa dedicado a nuestros pequeños radioyentes: (Discos) 

Vl8h.l5 Sesión infantil de "Radio-Barcelona", con la colaboración del 
semanario "Atalaya": 

(Texto hoja aparte) 

file:///l5h.05
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>Cl8h#45

 MA bailar muchachos!w; (Discos) 

*19h.— Emisión dedicada a los Institutos Extranjeros de Barcelona: 

(Texto hoja aparte) 

)̂ 19h.l0 Instrumental variado; (Discos) 

K19h#15 Guía comercial, 

^19h.20 Instrumental variado: (Discos) 

X191U30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

x20h.~ ACABAN VDBS. DE OÍR IA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

y£ Emisión dedicada a la Asociación de Pesebristas de Barcelona: 
Conferencia sobre !fSan Francisco y los Belenes", pS&̂ -Fray 
Ladislao Guim P.F.M. 

(Texto hoja aparte) 
• . • • • 

/C20h.l0 Boletín informativo. 

X20h.l5 Villancicos: (Discos) 

v20h.30 "Biografías de personajes célebres", por D. Juan Rios Sar­
miento: 

(Texto hoja aparte) 

<20h.35 Guía comercial. 

><gOh.40 Solos de órgano: (Discos) 

K20h.45 "Radio-Deportes". 

A20h.50 Música orquestal: (Diecos) 

;glh.~ Hora exacta.- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

^21h.05 Concierto por el Conjunto VIBNÉl*#compuesto por Federico 
Mestler y Domingo Ponsa, violines* Enrique Bullieh, violon­
celo: Javier Mateo, contrabajo? y Octavio Cunill, piano: 

K,21h.35 Guía comercial. 

*,21h. 3O Cotizaciones de bolsa del día. 
• 

^21h.35 Ifla*ta Eggerth: (Discos) 



- IV -

X 2111.45 CONECTAMOS CON EADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

X22ÍX.15 ACABAN VDES. DE OÍR IA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

- "Curiosidades de las uñas": 

(Texto hoja aparte) 

K 22h.l6 Emisión: "La manzana de la discordia": 
(Texto hoja aparte) 

K 22h*30 Música orquestal popular: (Discos) 

s 22h.50 Retransmisión desde el Gran Price: Festival Final Concurso: 
"Pasatiempos de sobremesa": Programa variado: 

Actuación de la Orquesta RAÚL ABRIL 

Cartex: Ilusionista. 

Romanzas de ópera por: 

José Comdor "Cavatina" de "El Barbero de Sevilla": Rossini 
P. Castelló - "0 Sacxzitu Paradiso" de "La Africana", 

Meyerber 
Serónimo Vilardell - Romanza de "Martha"• 
Abraham Mateu - "La Picarona" -

23h.50 Música orquestal popular: (Discos) 

24h«— Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos 
de ustedes hasta mañana a las ocho, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO­
DIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba 
España. 

~# 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 8—H J u e v e s , M- de Enero de 1<&5 

*#:«;••*.'# % * M > 1 •#«'.• *,IA^ 

RECUERDOS DE VTENA ' 

126) G . V . ' ^ l — " VIDA DE ARTISTA" v a l s de S t r a u s s ) ' rt _¡ . 
* 2 ~ »» OLAS D L DANUBIO" de I v a n o v i c i ( p o r 0 r ^ * M a r e k v / e b e r 

50) G.V. >( * 2 — " ESTUDIANTINA" v a l s de Wald teufe l ) „ . „ , 
>4— « LA VIUDA ALEGRE" v a l s de Lehar ( p o r 0 r a * M a r e k s / e b e r 

Á LAS 8 ' 3 0 H 

: * 

OPERA. FRAGMENTOS ESCOGIDOS 

130)G.Op. >5— " LUCIA BE LAMORMOOR» de D o n i z e t t i ( « ^ T o t i n a l Monta 
* 6 ~ « LA HIJA DEL REGIMIENTO" de D o n i z e t t i ) y 

133)G.Op. *¡19» " CAVALLERIA RUSTICANA" de Masca g n i ( a c a r a s ) p o r WÍM Orq« 
de l a S e a l a de Mi lán 

A LAS 8 ' ^5 H 

OBERTURA 

1 60)G.Sfag«8—K " LAS PIADAS" de BTagner por Orn . S i n f ó n i c a de Londr»» ( 2 oa*as) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

• 



(«hlW$)$ 

PROGRAMA. DE DISCOS 

* A LAS 12 '05 —H. Jueves , k- de ñero de 19^5 

REBTTAL DE OBRAS OE SCHÜBERT 

208) G.S. V i — " ROSAMUNDA" b a l l e t en^so l menor y b a l l e t en si menor por 
Orq. Sinfónica de Londres ( 2 caras) 

*? ) P .C. X2— » VUELAN MIS CANCIONES" por Marta Eggerth y Orquesta J__2 caras ) 

65) P . I .vYs— • MOMENTO MUSICAL» ) 
gimn / por Cuarteto Lener S t r i n g 

304-) G.S.O 5-

220) G.S«* 6-

" MARCHA MILITAS" por John B a r b i r o l l i y s4 \0 rques ta ( 1 cera)^ 

• VALSES DE SCHÜBERT" por Orq. Sinfónica ( 2 caras) 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * 

fW0 

AUAÍU GO*K*M< 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 13—H , J u e v e s , 4- de ñero de \ty-% 

ARTISTAS DE LA PANTALLA 

ANTOÍÍITA COLOMS 

678 d) P .C .Xl— "Canción de l a Reja" de » FORJA DE ALMAS" ( 1 c a r a ) 

ALLAN JONES 

-426)P.C. 

603)p.c. 

* 2 — « SERENATA DE LAS MÜLAS" de F r i m i y ^ t o t n a r t 
> 3 ~ * " GIANNINA MÍA" de Harbach y Frimfc 

IÍ.33ERIO ARGENTINA" 

^ 4 — " CRUCECITA DE HIE1RO" de Rey y Mol leda 
O 5— " MARÍA DEL MA1" de Mol leda , Nie to y Manzanos. 

427)P.CDup^é-

o1 

JEANNETTB MAC-DONALD y NELSON EDDY 

« LLAMADA INDIA DE AMOR* de l a p e l í c u l a Rose Marie de F r i n i l 
y Harbacfc 

"OH DULCE MIS'IERIO DE LA VIDA11 de l a p e l í c u l a M a r i e t a l a T r a ­
v i e s a de Herbé t y Young. 

* * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS X^—H. J u e v e s , k- de "ñero de 1 ^ 5 

PROGRAMA VARIADO 

131) P .V. A l - " AMAPOLA" de Garuse y L a c a l l e ) c h a r l i e Kunz v su 
>^2— " ME LLAMABAS SIEMPRE CARINO» de w * t s ° n r o p u e s t a de b a i l e , 

f%$— » ADORADA» de Newman y Gordon ) w „ ' « _ „ „ . _ ^ r¡,„Tyya ^ „ 9 

X ¿ — " RECUERDO DS VISEA" de P rovos t f P o r 0 r < l u e s t a » « y » King . 

iSjP.B.AnaQS- ; SEVILLA» J d e ^ ¿ p o r L a ^ ^ ^ 

^7205) 0 ¿-«CANCIÓN DB fMDRDBL VIOLIN» de * i n k l e r ) 0 H a n a g ^ 
u 8— " BATO MUY BAJO" de S tanke» { * H 

4-7212) O 9— " YO HE REGALADO MI CORAZÓN") d f t T)ost«l ntr L i l l i e r l a u s 
DIO— « CANCIÓN VIMS3A" ( d e D ° S t a l P C t L l l l i° C l a U S # 

300) P . C . ü l l — " EL PAÑUELO LE LUNARES" de Alonso y Quin te ro . ( p o r Conch i t a 
12— « LOLA LA MONALA DE ESCAYOLA" de C o t a r e l o y P i són ) S u p e r v i a . 

5©7)P .C & 1 * ~ " O SOLÉ MIÓ" de Capua ) ^ R ± 

014— " SERENATA" de T o s e l l i ( p o r i l n 0 R o s s l « 
**************** 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 5 ~ H . J u e v e s , ^ de niñero de 1 9 ^ 

(SUPL i.3. TOf ORQUESTAS ZÍNGARAS 

15) P . Z i n X l — • TERTULIA HÚNGARA GITANA" ) r 0 r H u n g a r a G i t a n a . 
X 2 — »• EL ENCANTO CE LA LLANURA HUNGARA"( P V n^l(¿aí 

Ik-) P . Z i n ^ — " R 0 3 A SIN ESPINAS» de Boso ) p o r Orques t a Z íngara 
— • EL VALS DE MI SUENO" de ? í a ld t eu fe l ( Los Bohemios. 

6 ) P . Z i n . * » 5 — H AQUELLOS OJOS SIN BE IGUAL" de F a l u s s y ) p o r Orques ta Z Ín -
Q b — « A DIOS TE ENCOMIENDO" de Jenó ( g a r a Hungara . 

l l ) P . Z i n 1 7 — " SUEÑO DE UN VALS" de S t r a u s s ) R d OrcuZinaa ra 
!— " EL CON E DE LUXEMBURGO" de Lehar( p o r R o a e y * " °r<J* Z í n g a r a 

**************** 

*! 
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PROGRAMA ÜB DISCOS 

A IAS 18—H., J u e v e s , 4 de Enero de 1 9 ^ 

PROGRAMA DEDICADO A NUESTROS PEQUEROS RADIOYENTES 

91) P .Cor f . ^l— » EL RABADA" ) Canción c o p u l a r c a t a l a n a por C u a r t e t o 
° 2 ~ » EL DBIOIJI üSCUAT»( Vocal Orpheus . 

•51D) P .Vorf . )C5~ * PASTORES CHIQUITOS» de Boronat ) por Coros i n -
¿>4— » AL SON DE LOS PANDEROS « de Prado y Boronat ( f a n t i l e s . 

•105)P.V. > 5 — • POPEYE EL MARINERO" de Lerne r por Orq. Casa Blanca 
d g — " MI BETTY BOOP" de Franch p o r Orq . Los Bolivlos: 

1 0 1 ) P . B . O 7— " LOS TRES CERDITOS" de Ronnel l ) , _ 
3 o - " MICKEY MÚSICO" de Godes ( P ^ 0 r 1 * D a m o n s J a z z ; • 

A LAS l 8 ' 3 0 ~ H 

A BAILAR MUCHACEC6 

885)P .B . X 9 - . pony EXPRÉS" ) , «„„*«„« , «U,* «M«IÍ* ^ t + n n „ Q„ n - r t 

1 0 - - « FIESTA CON BEBIDAS"! d e * i n s t o n f i P°_* B 1 1 1 y Cortón y s u Orq . 

8H-3)P.B. >11— « LUNA AZUL DE TAHITI" de Nevman ) " B r f V N _ t r „ n e U a 

12— JINGLE, JANGLBJINGLE de L i l l e y ( p 0 F D r ^ N a t G o n e l l a 

8 6 3 ) P . B . 1 3 — " EN LA SIMPÁTICA TABERNA" de De v o l ) 
14--"JESSIE» ( por Tr io M i l t H e r t h 

3 ^ 5 ) P . T a n . * J L 5 - " LA CUMPARSITA" de Rodr íguez j F a n t o v a n i v 3 U G r a n 0 r n 

y l b — » CELOS" de Gade ( p o r ^antovam y s u ^ ran o r < l» 

3i*-7)P.Tan. *17— " ADIÓS MARIQUITA LINDA" de Jiménez) T o s e f i r » Bradl*v 
) t l8— " FRENESÍ» de Domínguez ( p o r J ° s e r i n a Brauay 

8lO)P.B. V19— M ÉXITOS POPULARES» ( 2 c a r a s ) p o r Freddy Gardner y suOrq . 
2DBBÍ 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 

. J 



PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 19* 10—H. J u e v e s , ^ de ,nero de 1 9 ^ F 

INSTRUMENTAL VARIADO 

3)P.I.Sax&— /ÍÍLS" de i7iedoefi ) My% „ . _ wia*n*-r+ 
*g— » MINUET"- de Beeth<kven( P o r u d y ^ l e d o e f t 

1 1 1 ) P . I . V . / 3 — » LA CAZ*" de C a r t i e r , por Yehudi Mwmhin ( 1 c a r a ) 

9 8 ) P . I . V . X*J— • DANZA NEGRA» de Scoitt y • ANDALUZA" de Nin) _ n r Y f , h l l f l l 

«5— «• HORA STACCATO» de H e l f e t z ( p ¿enuhin* 

l65)P.I.P. K6— w ESTUDIO EN MI H5M0L" de L i a z t , por Louís Kentner< 2 c a r a s ) 

* * * * * * * * * * * * * * 



7* emis ión. -
t x 4-1-45. 

(H/I//W j/y 
VIAJE A ORIENTE:EN BÜSOA DE LOS REYES MAGOS 

Lra.- Radio Barcelona.^Vam.s a transmitir seguidamente para t.das las niñas y 
los niños radityentes la séptima emisién VIAJE A ORlENTEtEN BUSCA BE LOS 
REYES MAGOS,.freoida por los famosos ALMACENES ALEMANES 

**3 h 
at 

SINTONÍA. 

Lee.- !Hola,queridos amiguitos!...También hoy hablaremos con les eyes Magos 
per medio de la emisora móvil de nuestro buen amigo el Graií" Chambelán 
de les Almacenes Alemanes....Y escucharemos sus voces,buenas,bondado­
sas,reales, y quixa transmitan algunos mensajes del mayor interés'para 
todos vosotros... 

Lra.- Con verdadero interés estáis esperando que pasen estes breves días que 
es sepaxaidel día más feliz del añe, de aquél en que os entregaréis com­
pletamente a la alegría y el encanto de vuestros juguetes predilectos, 
y en el que quizá» tengáis que relir cen papá porque se empeña en jugar 
con vuestro mecano,o con mamá,porgue se ha prendado de la maravillosa 
muñeca traída por Sus Majestades... 

Lee- El Gran Chambelán nos transmitió esta neche pasada,a hora muy avanzada, 
un mensaje en el que nos comunicaba que aplaza su llegada a Barcelona 
hasta el dia 5,y que hoy transmitiría para tedos vosotros a la hera de 
cestumlire... 

Lra.- Estamos esperando su llamada,y antes de que pasen unos minutos,su voz 
estará en el éter con las nueifcras y llegará a vuestros oídos para co­
municaros las faustas nuevas de su viaje fantástico. 

Loe- Y es un detalle muy singular, que nos comunicó el Gran Chambelán anoche, 
que casi todos los niños solicitan de los **eyes un juguete novísimo y 
sensacional: el Fútbol de Sobremesa,ese juego magnífico que todos noso­
tros habéis admirado en los escaparates de los Almacenes Alemanes.Y no 
digamos nada del perrito Dróle,el perrito de la aixerte,el más simpático 
de todos los perritos del mundo.... 

Lra.-O de la muñeca Rosa lileria,que es un primor de muñeca,y,según sabéis por 
nuestra emisión anterior,la reina y señera de todas las muñecas*... 

RUIDO DE TELEGRAFÍA. 

Loe.-Conectamos con la emisora póvil del Gran Chambelán.¡Mucha atención,niños 
y niñas radioyentes! 

RUIDO DE CONEXIÓN. 
CtMPASES DE MÚSICA EXÓTICA* 

G.Ch.- !Mis pequeños amigos: con todo cariño os saluda el Gran Chambelán! Con 
todo cariño y con la mayor emoción,que tedos sentimos al acercarnos cada 
vez más a esa Barcelona maravillosa, en la que dentro de muy pocas, horas 



estaremos todos,y Sus Altas Majestades,los tres Reyes de Oriente,re­
partirán sus valiosos cargamentos de libros y juguetes, autenticas 
maravillas que hartan la (felicidad de todos los niños buenos...Pero,! 
momento!,que en este instante veo venir hacia acá a los altos dignata­
rios de los Reyes,..• 

VOZ.*-!Gran Chambelán!... 

G.Ch.-Decidme,Señor..• 

VOZ.-¿Estáis comunicando» ya con los niños por medio de Radio Barcelona? 

G.Ch.-Sí,señor. ¿Nos sentiremos honrados hoy con unas palabras de Sus Ma­
jestades? 

VOZ.-Enseguida,Gran Chambelán...Enseguida estarán ante el micréfono... 

G.CH*-Gracias, Señor... Y mientras los Reyes vienen hasta mi apafatogiacom-
pañados de sus dignatarios,yo quiero 'recordaros a todos los niños que 
si no habéis escrito aún vuestras cartas,debéis daros prisa,muchas 
prisa. Llevándolas a los Almacenes Alemanes,llegarán a tiempo,gracias 
al &3rvocio especial que ellos tienen montado ... 

V0Z.-!!3Us Majestades llegan!!.... 

TROMPETAS 0 CLARINES• 

G.Ch.-C^eridos niños radioyentes: nuevamente vais a oir las voces de los 
tres lveyes Magos.. .Melchor,Gaspar y Baltasar se dirigen a todos los 
niños. Primeramente oigamos el Rey Gaspar...Majestad..• 

GA3P.iJl.-Ha llegado a mis oídos alguna que otra imprudente afirmación de 
ciertos niños,que pretenden pasarse la noche de Reyes sin dormir,con 
el deseo y la curiosidad de ver a nuestra caravana en plena activi-
dad.No hay cosa tan fea en un niño como la curiosidad,y yo quiero ad­
vertiros que todo niño curioso será castigado,y que aquél que a las 
nueve o diez de la noche no esté completamente dormido,se quedará sin 
juguetea de ninguna especia. .W No lo olvidéis. 

G.Ch.-Habéis oido,pequeños radioyentes, la sabia y leal advertencia que os 
hace el Rey üaspar. Seguidla en todo momento,iio sea que a última ho­
ra y por una tontería os vayáis a quedar sin juguetes y sin regalos.. 
Y a continuación,oid la voz del Hey Baltasar...!Silencio,pequeñines!• 
Escuchad... 

BALlA3AR*-*3 hemos dicho en dias anteriores que este año traemos para teos-
ot ros mejores juguetea que nunca,y en cantidades muy superiores a 
1R3 traídas en años anteriores.Por ejemplo:el perrito Dróle,que tan­
tos niños solicitan,es una novedad que ha sido maravillosamente aco­
gida. Pero,sin embargo,no creáis que estos juguetes serán entregados 
así como así a todos los niñcs....Si no sois buenos,ai no os acofctáis 
tempranito,ai no os dormís enseguida,si no obedecéis fielmente a vues 
tros papas,en vez de estos juguetes maravillosos dejaremos en vues-
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1;ros balcenes un ladrillo envuelto en papel celefana.... ¿Verdad que 
vosotros no queréis para nada un ladrille? Pues portaos bien,y en e-
lle hallaréis la recompensa* x 

G.Ch.-El Rey Baltasar ha hablado. A continuación,niños y niñas,prestad mu­
cha atanción,porque va a hablaros el tercer soberano:MBLCHOR.Sus pala 
liras premeten ser también muy interesantes • • • 

MELCHOR.-Entre todeg les niños del mundo,l*s barceloneses son los predilec 
tos de mi cerazón. Por 1» aplicados y estudiosos, por le buenos,por 
le déciles, per la generosidad de SUSBK almitasfhan ganado mi cariño 
de un modo extraordinaria. Ne quisiera que las travesuras de algunos 
de¿$r4**3 pudieran influir en mi general estimación de todos,a los que 
lulerq 'entrañablemente• Haced «a30 de lo que se os aconseja y ordena. 
*• —*p^> 

!Estábaos ya muy cerca de vosotros! Con nuestros catalejos divisamos 
a el Sibidabo y Mentjuich!.. .Mariana los atravesaremos,y estaremos en 
re vosotres. \s 

G.Ch.-Ya habéis oído lo que dice el gran soberano ̂ elchor. Ufuchas gracias, 
Majestades,por el honor que me habéis hecho con vuestras palabras! . • 

TROMPISTAS 0 CLARINES UWE SE VAN ALEJANDO*.. 

G*Ch.—^a n 0 3 habéis oído,pequeños amiguitos,desde un lugar muy cerdane a 
Barcelona* Mañana* Dios mediante, estaré al llegar la caravana,y a-
eampará a varios kilómetros de la ciudad,para ataavesarla con las som 
bras de la noche. Pero yo llegaré antes,porque he de preparar ahí» al 
gunas cesas que Sus Majestades necesitan de mí y de los Almacenes Ale 
manes. Así es,queridos niños,que hasta mañana a esta hora,en que ya 
es hablaré desde *adio Barcelona.!Adiós! . • . • 

AVIÓN QUE SE ALEJA. 

Loe-íMañana! ¡Mañana! JMañana es el gran día,niños y niñas de Barcelona! 
La cabalgata eriental llegará al pie de vuestros hogares, y comenzará 
afanosamente la distribución de juguetes que ha de quedar lista en una 
sola noche..* 

Lra.-Mañana noche, empezarán a estar cerca de vosotras, las lindas muñecas 
Resa María, las cocinas, los bastidores, los libros de cuentos... 

Lee.-El perrito de la suerte,el perrito Drolejel jugueue más interesante (es 
decir el fútbol de sobremesa), aviones, balenes, trenes, mecanes, Dies­
el ¿tas, soldados, trompetas, tambores.. • 

Lra.-! anana es el gran día! N# dejéis de escuchar a la misma h*ra nuestra 
emisión especial VIAJE A ORIENTE :EN BUSCA DE LOS REYES MAGOS. Oiréis 
desde nuestre estudio la voz del Gran Chambelán,y quizá tenga alguna 
bella sorpresa que transmitiros. 

Loe.-¡Mañana, los Almacenes Aleinanes os ofrecerán su última emisión! Ne de­
jéis de escucharla,ni dejéis d$ ver en sus escaparates los maravillosos 
juguetes que tiene a disposición de los ̂ eyes «agos!•...!kasta mañana! 

NOTA FINAL DE SINTONÍA. 



La Artesanía española 
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Mj^rcí i 

:ftülñi*m© unifcrmader y "standard", parecia 

t©d© intento reval©rizad@r de la magnifica artesanía españ©-

11© cabra un may©r Talar la Cruzada emprendida p©r ©1 Directc 

•al de Bailas Artes,Marques de L©z©ya.^iuiend© la« iniciativas del 

Caudill© y secundada p©r tudocr^l^s ©rganism©s a sus érdenes y c©n 1© 

«••peracién entusiasta de autaridades y particulares:en la cual fué 

un 1al<n impértante la reciente conferencia del Marque *e Lozeya en 

l©s l©cales del P©ment© de las Artes Decorativas de nuestra ciudad. 

En el afán de poner en auge t©d© 1© auténticamente españ©l que 

anima al Caudill© Frane© y a l©s hambres oue le/secundan en las tareas 

de Gabierne.n© n©dia faltar la decidida pr©teceifn a la vieia y gl©ri©-

sa Artesanía española, que en nuestras sggl©s mejeres tan alt© pus© el 

n©mbre de la Patria. 

lunch©?* ©-fi©8 de incuria habia n puest© a la Artesania en trance 

de desaparición casi t©tal,en grandes comarcas españolas.En Barcel@na 

emp©ri© del sriaauinism© y la ciudad industrial más imp©rtante de España 

era la ciudad dfnde subsistían mayer niímer© de pequeñas talleres sr-

tesan©s, que viviJn nnsfvida lánguida y siii h©riz©ntes ,y para l©s cua­

les e^ti emnezand© una nueva ¿p©ca de esplender, al ampar© de la pr©-

tecciín oue les brinda el régimen y al interés ren©vad© que dienten pa* 

su lab©r nuestras medies arti*tic©s v nuestr©s ambientas más selectas. 

P©r las callejas pina© de nuestra maravilles* barri© antigu© 

hay infinidad de tiendas-talleres, vietj©s
 H©brad©re^n que pasan de 

padres a hijas desde hace infinitas generaciones, heredándose^ la par 

que la materialidad del taller y la tienda, el gusto artístico y la 

afieián a un determinad© ©fici© que en man©s de est©s habilisim©s ar­

tesanos se trasforma en un srte l©£radisim© prestigiad©r de la calidad 

lab©ral de tada una ciudad y una patria. 

Est©s artesanaa sienten el ©rgull© de su ©fici©,la dignidad de 

su c©ndici#n de pr©duct©res de excepciín, y la satisfacción de sus ere 

aci©nes manuales que, cada dia ven crecer graciftsa su habilidad c©m© 

una autíAf-vc» ©bra de arte. 

El ec© de las pslabáafce ^renunciadas en la uupula del Celiee-

um p©r 1© primera ant©ridad artística ©ficá̂ al *han encentrad© en Bar­

celona un ec© cálid© v entusiasta, prenda segura de una lab©r prave-

chasa para el rápido resurgir de la Artesania españela. 













Looutor*- Soy, aula» y miñas, oa ofreetao», eoao bate demxíeatro progra-

na, algo or ig ina l . se encuentra en nueetro eetudio Doña f a l -

•^Bira Jaquetti . La aefiora ee l a oreadora de oanoione» 

?,^ * aUn múeioa, ea decir ain acompañamiento de 

ninguno^ Pero escuchémosla dialogar con nueaftraa 

Kemeditoa.- Buanaa tardee, eef ora Jaquetti . 

Can»ncita.-¿Cómo eatá Vd.? ¿ie encuentra ueted bien, aeñora Jaquetti? 

¡ara. Jaquett l . - May bien ¿y uatedea? ! Qué* elmpátloaa! ! .ué 

a eaouohar mía creaoionee? 

Carmeaolta.-naturalmente. Pero antea, dlganoa: ¿todo l o que van a cantar 

l o ha eecr i to ueted? 

Remedítoe.- Cuéatenca cómo l o eacribió. 

3ra. J a u e t t i . - Empecé a eacr ib ir mié oanoionea, eaaa oanoionea que ofrea-

00 a l a poseaión de todoa loa niñea, en «1 momento máa trae-

cendental de mi vida. A oonaeouenoia de grave enfermedad, mia 

extremldadea operadme Intentaban reintegrarae al movimiento 

readaptandoae a nueva loeorneoion. Habla, ademie, en a l alma 

gravíeimoa aufrimientoe que me laceraban tanto como e l dolor 

de mia huecoa. Pero laa ventanaa de mi cama t de mi vida ee 

acornaban al mundo de loa niñea» que en poa de la vida 

Coneu júbilo encendieron mia cantoe, Enajenada en élloe, ol­

vídeme de mi y canté y eeorlbl. tiempo me dio" la sama, fiempo 

me da la vida. T alegría. Y 

toa.- !0bi uué* interecantet 
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Garmencita.- Y diga. ¿Ha escr i to ancho? •• 

Sirau «Íaqaetti.-Bo ha casado, todavía, da eac rito i r para voeotroe, niuaa y 

niñea • Ga entrego a i taaoro o orno al fuera un portapa*. i.a ta 

eoro da amor» En é l ha recogido, cono quian preciaa¿aente 

guarda una parla, l a s eanoionaa que andaban despeinada* y 

sudorosas de tanto o errar por loa corroa da los niños, da 

todoa loa nlñoa que ahora aon vuestroe padrea, vuestros abua 

loa* Ssoa cantea populares, caneado», fatigados del largo 

camino por laa rondan, a8cunarán a nueetroe labios vestidos 

con un senc i l l o vestido nuevo, qua no guiare s sr d i s t in to ni 

mejor que «1 que llevaban; as otro vest ido poético, que da 

poseía se viaten laa canoloaea. Algunas, caai , l o habían per­

dido, en otras , fea separado l a s telaran&e que laa oubrian. 

Á9Í quiaa reintegraroe a aaa teeoro popular, e l de vuestra 

canción, cortada ya a vuestra «adida per e l poeta anónimo 

que l a concibió" en otro tiempo, cuando laa hadaa se trepeta-

ban con loa niños y lea contaban censejae a cada paco* 

Bsmeditoe.- Bueno ¿y van a Cantar ahora? 

Carmeno!ta.- ¿Sin plano? ¿Sin müalooa? 

feeacditoa.- ¿Podremoa dantar nosotras? 

Carmene i t a . - Yo también ad cantar. 

Remeditos.- Y y o , . , 

3ra. Jaquetti.-Poddie cantar voaotraa y todoa loa niñoa que noa escuchan 
¡ 

por radio, s i eao ea l o que pretendo. Yerdia. Vamos a empa-

sar 
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(Cantan dos oanolones. Luego da cantadas funde rápidamente 

con loa aplanaos de loa aifioa) 

e • e Eemeditoe.- Muy bien... Muy bien... Yo he cantado 

Qarmenoita.- Y jo... 31 es muy fáoil cantar. 

Sra. Jaquetti.-En esas canciones he sobado haceros felices, dándoos abun­

dancia de instiromentos para Jugar, para contar o hacer el 

ensalmo que abra al juego. Oreo que sólo cantar loa 

hombrea buenoa y quisiera haceros a todos muy buenos y que 

con esas canoiones llegarais a encontrar vuestra propia 

canción, que está, como un pajarito, en el fondo de vuest 

oorasón. No os he pueato acompañamiento de plano porque de 
-

béis cantar da puro contentoe y cuando se está contento o 

mo un pajarito no se apetece mea que cantar y correr. 

Madre y profesora «a ayudarán en eaas malodiae, y, o 

tando, seréis buenoa y fuertes, ¿me entendáis niñas y nifio 

Baca falta cantar. A máe de la* canciones de que oa ha 

biaba, hay algunae que oa aon daseonooIdas y que escribí 

al diotado de mi pajarito, del que sal ía de mi alma en l a 
i 

mayor tribulación y desconsueloj el que, extendiendo sus j 

alea bri l lante», apagaba mía sufrimientos, y, abriendo el 

pico, B^HHBK 
Cantando oa haráie hombrea, y la semilla del canto,aem 

brada en vuestra alma, hará brotar vasatra propia canción, 

vueatra a bailesa, cue refleja la belleza 

del Die» y Creador. 
« • « • — —. — — —. 
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LA CURIOSH>i£> CASTIGADA. 

L o c u t o r . - Y ahora , n iñas y n iños , v a i s a escuchar, o r i g i n a l de nues t ro co­

laborador Don Antonio Peres de Olaguer, una h i s t o r i e t a , de l a 

colección H i s t o r i e t a s Ejemplares, t i t u l a d a •La cur ios idad c a s t i ­

gada*. I n t é r p r e t e s : Consuelo Sor iano, Montserrat C a r u l l a , Reme-

d i t o s y Carmeneita ÉHS^H&Q*^. tAtenciónl 

G O N G c 

Sonido 

DÍ,^CQ f a m i l i a r cua lqu ie ra . Suene un poco fue r t e y luego ba­

j e de tono p a r a s e r v i r de fondo a l parlamento del l ocu to r . 

L o c u t o r . - Y e s t a es una h i s t o r i e t a ejemplar, a u t é n t i c a como l a p rop ia v i ­

da de donde ha s ido ar rancada. *La cur ios idad cas t igada* , se t i ­

t u l a y en verdad que l e cuadra el t í t u l o . No s e á i s , n iñas y n i ­

ñ o s , cu r iosos nunca porque os puede suceder algo t e r r i b l e , t r e ­

mendo, espeluznante . P e r o . . * IHo adelantemos l o s acontecimien­

t o s ! Escuchad*. . 

G O N G , 

Carmenei ta . - llíamái tBfamaitai 

Remeditos.- 2Dónde es tás? 

Gcir ienci ta . - Queremos e n t r a r en tu cuar ta* 

Remedí t o s . - tAbrel INo seas pesadal 

Carmeneita*- Eso, mamaita, no seas pesada . 

Sonido 

(Ruido de n u ü l l o s l lanando a l a puer ta*) 
i f í iumnwKWl lU 

Remedí tos . - 1 Queremos j u g a r en tu cua r to . 

Carmenci ta . - IAbret tAbrel 

Remeditos y Carmenei ta . - (Con una c a n t i n e l a cómica) lAbrel I Abre! I Que 

a b r a , que a b r a , c¡ue abra! 

E l e n i t a . - (Montserra t Carul la) Pe ro , qué b u l l a es és ta? ^ué os ocurre 
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pequeñas? 

Recieditos- !Uy : ya l l e g ó l a hermana mayor! Riéremos cjie nos abra mamá. 

p a r a Jugar en e l despacho* 

Carmen c i t a * - Y s i a t í no t e gus ta , t e aguantas . 

ELenita*.— -Vamos, Carnenc i t a , porqué me hab las a s í ? IQuá geniol 

Cc.rmeneita.- El genio l o t e n d r á s t á , ELeni ta , que siempre vienes a e s t o r ­

b a m o s . 

Remedites*— - E s o , e a o . . * QUeremos que nos ab ra mama para juga r en su des­

pacho. Y s i a t í no t e gus ta I t e aguntasl 

E L e n i t a . - -Vamos, vamos . . . IQué mosca os ha picado esta, t a rde ! Debe se r 

e l t ie t tpo. • • Pero no c r e á i s que os quiero l l e v a r l a c o n t r a r i a 

Al f in y a l cabo a mí también me gusta jugar en el despacito. 

tNo soy tan mayar i Teng¿ once a ñ o s . . . 

Carmeneita»- DoeeilDocet 

ELenita*- Como q u e r á i s . . * Pero os voy a demostrar ĉ ue os quiero mucho y 

que también sé l l a m a r a l a p u e r t e . Veré is . 

Sonidw 

(Llamadas fuer tes r poj i l o s n u d i l l o s a l a p u e r t a del despacho.) 
r 

ELenita»- Y ahora , l a s t r e s a u n tiempo, decimos que a b r a . . . Es muy fá­

c i l . . * A l a una, a l a s dos y a l a s t r e s . . * 

Eleni ta ,Remedl tos y Carmencita*- IQue abra . tQue abra! I Que abra! 
Sonido 

(Ruido de l a p u e r t a a l a b r i r s e ) 

La madre*- (Consuelo Soriano) -Pero n i ñ a s . Qué es eso? Vamos, t á , ELeni­

t a , l a mayor, no comprendo. . . No v e i s que estoy trabajando? 

E L e n i t a . - Trabajando? Y en e l despacho de papá? No, mamá, tu ahí debes 

de j u g a r . IHfty t a n t a s cosas bon i t a s ! 

Remeditos*- J u g a r , n o . . . Porque mamá e s t á l l o r a n d o . . . 

Carmencita*- S í . . . t P u e s es verdad! Tiene l a cara mojada. 

E l e n i t a * - tCfci, yo veo unas l ág r imas! Qué hac í a s en e l despacho, mamá? 



Por qué no nos de jas pasar? Por qué l l o r a b a s ? 

La madre . - (Disimulando l a emoción, pero notándose que e s t á emocionada) 

Cal lad , c a l l a d , p e q u e ñ a s . . . i Qué t o n t e r í a ! Qué sabé i s voso t r a s 

de l a v ida d i f í c i l , de l a s p r i vac iones ,de l t rabajo? I Qué t o n t e -

r l a t Vamos, vamos a jugar con v u e s t r a s muñecas.. • 

GOIT G 

^Kí»o c a t a r 
H H M M H H 

En verdad había algo extraño en e l tono emocionado de l a madre. 

Qué mis t e r io enc i e r r a el despacho? Qué quiso dec i r a l h a b l a r de 

p r i v a c i o n e s y de miser ias? Las t r e s n iñas han cjiedado i n t r i g a ­

das- La noche h a tendido ai negro manto y f l o t a en el ambiente 

un ha lo de emoción y de miedo. 

Sonido 

(Disco de m i s t e r i o o de 
niiTnn 

SILMCIO 

JBleni ta . - (isn voz baja, ins inuan te ) Remedi tos . . . Carmencita. 

Carmencita*-Llaniabas, Har ía Elena» 

Reine, i t o s . - Qué quieres? lYo tengo mucho miedol 

Carmencita.-Y hace , hace , f r í o , mucho f r í o . . . 

Elenita»— Yo es toy preocupada. Por qué l l o r a r í a mamá? 

G O N G 

Sonido 

(Un r e í o j de_go ñore r í a bon i ta da l a s t r e s de l a madrugada) 

Elen±ta*~ (Con voz m i s t e r i o s a , pegada a l micrófono) E s t á i s a punto? Os 

habé i s pues to l a bata? 

Rem&ditos.~ S Í . . . Y el abr igo encima. Yo-no tengo nnriMi* f r í o . 

Carmencita .-üe parece que todo e l mundo duerme. Qué hora es? 

Remeditos*- Yo he oído a l r e l o j t r e s campanadas. 

E L e n i i a . - Son l a s t r e s de l a madrugada. (Pausa) 
Todo e l mundo duerme. 

Vamos al despacho 
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Carmencita. 

ELenita..-

H averiguar el misterio del despacho. Seguidme. Despacio... 
» 

Despacito... Escuchad, qué es ese ruido? 

Soni» 

(fin voz baja) Es papa que duerme. 

G O N G 
" i ' " - • . . ." ' - • 

(Sonido de l a c e r r a d u r a a l a b r i r l l a p u e r t a del despacho) 

Unos pasos mas y y a estamos dentro del despacho. Es f á c i l . . . 

Ves? Ahora l encender «nos l a l u z t l a s í ! . - . Qué bonito es e s t e 

despaclio. 

Remeditos.- Qué extraño s i l e n c i o ! 

- Qué s i l e n c i o más ex t r año ! Carmencit 

Sonido 

(Pansa, y de pro n tg j _ d e o t ro r e l o j , r áp idas i t r e s o M p a ^ d a s ) 

ELenl ta»- (Espontánea) tAy! IQué sustot Son l a s t r e s o t r a vez*.* 

Carmencita»- Vémonos..» Yo tengo mucho miedo. ( C a s i - l l o r a ) 

Kemedi tos . - Y y o . . . Creo que hacemos m a l . . . 

E l e n i t a . - S i . . . Pero tenemos que r e g i s t r a r l a m e s a » . . Veamos... !Ah, qué 

t end rá e s t a caj&n? H a b e r . . . 

Sonido 

(Un ruido cua lqu ie ra ) 

E l e n i t a . - Ahí ya se ha a b i e r t o , lüy,cuantos, pape le s ! Y toda es l e t r a de 

mama. tOh, mi ra r que in t e re san te ! :«Mis memorias11. Esto es l a 

-

vida de mamá e s c r i t a por e l l a misma. En e l colegio hay una ni­

ña que también e sc r i be todo lo que hace y lo l l a n a mis memo* 

r i a s . Varios a ver lo que hizo mamá ayer? tAhora sabremos por 

qué l l o r a b a a l s a l i r ! 

Carmenci ta . - Bsof e s o . . . Lee , l e e . . . 
Remeditos . - Y pronto porque yo sigo teniendo mucho miedo. 

<» 

E l e n i t a . - (Dando un g r i t o de espanto) l Oh, Dios mío! i Qué l e o ! 



-B - (ilW <*> 
(Con angus t ia i n f i n i t a y con verdadera congoja) 

tQué hor ro r t IPor qué habré l e í d o yo esto , Dios mío! i Qué pena 

más grandeilQué so rp resa más t e r r i b l e ! (L lo ra con desespero) 
« -

Carmencita.—Pero, Qué pasa? Qué dice? 

Remedi tos . - Yo ya dec ía qiie t e n í a mucho miedo..* 

E l e n i t a . - (Llorando) No es p a r a t e n e r miedo» No. Es p a r a l l o r a r de deses ­

perac ión y de angus t i a . Escuchadme. Mamá escr ibe sus memorias y 

d i c e : *Hoy he ido al médico s in que lo sepa mi marido: 9 mis h i ­

j a s . El médico me dioe que en efec to tengo una t e r r i b l e enferme­

dad en el pulmón. Que tengo l o s dos pulmones gravemente tocados 

y que de pronto s e me d e s a r r o l l a r a una t i s i s ga lopante y moriré» 

Que se cumpla la . voluntad de Dios . Pero Dios sabe que sólo me 

preocupa d e j a r a mis n iñas tan n i ñ a s . Remeditos, Carmencita, 

María E l e n a . . . Qué s e r í a de e l l a s s i n mis c a r i c i a s y mis besos? 

Qué s e r i a . d e e l l a s s in el consejo, s i n l a s enseñanzas, s in l a edn 

cación de una madre?? Dios mío*.* Os ofrezco mi dolor y os pido 

por mis h i j a s ( l l o rando) IPor mis h i j a s ! 

Carmenci ta . - tOht Sama se morirá aa í muy p r o n t o ? . . . 

Remeditos .- (Llorando sin r eca to ) Por eso yo no quer ía v e n i r . I Ya os d i j e 

que t e n í a mucho miedo! 

G O N G 
-—•' • -—MMM—«Mt 

La madre.— NTo lo s é , D o c t o r . . . No lo sé . *. Le ha venido de p ron to . Empe­

zó a ponerse t r i s t e y a l l o r a r . ID i r í a se que hubiera descubie)>-

to un gran s e c r e t o ! He preocupa, Doctor , l o conf ieso . Me preoou-

pa mucho. IQué l e pasa ra -ea mi E len i t a? Antes tan a l e g r e , tan 

v ivaracha , tan dec id ida , tan i n q u i e t a . . . Y a h o r a . . . 

G 0 jT G 

La madre.- Así, Doctor, cree Vd. que este plan... I Ho me lo diga Vd.UCÓ-

mo es posiblet?tDios míol... IDiosi Yo os pido la salud de mi 

hija, la vida de mi hija, tde mi hija! 
(Llora) 

http://seria.de
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ocutor. 

La madre.-

ELenita*-

La madre 

ELenita^-

La madre 

Blenita*-

La. madre< 

G O K G 

En verdad que desde aquella, noclxe en que de manera tan t e r r i b l e 

fué ca s t i gada su cur ios idad l a pequeña Har í a Elena enfermaba 

por momentos. E l l a no podía descubr i r su s e c r e t o . Sus hermani-

t a a c a s i l a había olvidado. Pero E l e n i t a s u f r í a a l ver como el 

plazo f a t a l para l a v i d a de su madre se acortaba..Y ELeaita no 

comía, no dormía, no v i v í a en f i n . Y tuvo <p. e guardar cama» 

Y e l medico se preocupaba mucho. Hasta cju.e un d í a . . » Dios tuvo 

m i s e r i c o r d i a * . • 

Sonido 

CDisco a l e g r e de campanas,o lo que sea) 

S I L E N C 1 0 . 

S í , E l e n i t a , s í . . . Si t e d i s t r a e n l o s cuentos t e l e e r é a lgunos . 

l i r a , inc luso t e l e e r é unos cuentos m í o s . . . 

Uhos cuentoa t u y a a , mamáí 

S í . . . H i j a mía*.* ühos c u e n t o s . . . Te acuerdas que un d í a me sor 

p r e n d i s t e s a l s a l i r del despacha l lorando? Es que lo s negocios 

de tu padre l e van mal y yo que en mi juventud había e s c r i t o 

cuentos me ded iqué 'de l l e n o a t r a b a j a r o t r a vez , a escondidas 

de papa, p a r a cp.e no s u f r i e r a a i verme t r a b a j a r . Por c i e r t o que 

•.el d í a famoso s a l í l l o r ando emocionada de e s c r i b i r e l cuento* 

Léelo 5 l é e l o , maxniu 

lío, h i j i t a , no es pa ra n i ñ a s . 

Léemelo, mamá, yo quiero que me l o l e a s . 

Bien, h i j i t a , s i t e empeñas . . . Te a b u r r i r á s mucho, pero en f i n . 

Es. muy t r i s t e * Se t i t u l a "Jlis memorias*. Lo tengo a q u í . . . Supe-

z a b a . - • Verás . •* Se t r a t a de una madre a 1^ que el médico l e 

ha d iagnost icado una grave enfermedad. . . Que mor i r í a a plazo 

f i j o . Y e l l a * . * empezaba a s í : *Hoy he ido a l médico s in que l o 
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aepa mi marido, n i mis h i j a a* EL médico E S d i c e que en efecto 

tengo una t e r r i b l e enfermedad en e l pulmón. Que tengp l o s dos 

pulmones gravemente tocados y que de pronto se me d e s a r r o l l a r í a 

una t i s i s galopante y mor i ré . 

Elenita*— (Con gran a l e g r í a ) 

-Que s e cumpla l a voluntad de Diosí Pero Dios sabe que sólo me 

preocupa de ja r a mis n i ñ a s tan niñas* 

La madre . - Remeditos, Carmencita, l i a r l a E l e n a . . . Así s egu ía - . • Yo ponía 

vues t ros nombres como gxión, para, no separarme nunca de v o s o t r a s ; 

p e r o , cómo sabes tú todo es to? 

Elenita.— Kama, marmita* (Con desbordada a l e g r í a ) Ya estoy bueaa. Ni aomía, 

ni dormíai ni v i v í a desde que por una mal sana cur ios idad r e g i o -
< 

t r é t u despacho. Y c r e í que ese cuento cjie has e s c r i t o llaxiado 

"Mis memorias*, eran t u s memorias mismas, e r a un d i a r i o de tu v i ­

da como hace una niña de co leg io . Y c r e í « que t e mor i r í a s muy 

pronto y que no t e t e n d r í a ya. 

La madre . - H i j a , h i j a m í a . . . IBendito sea Diost Si e ra todo imaginación 

r.iia, s i e ra un cuento t r i s t e inspi rado en una leyenda a lemana . . . 

tÁht Ahora s i que se que t e pondrás buena. Si todo lo que t e pa­

saba e ra 4 ^ que s u f r í a s por mí 

| Q E G 

Carmencita tRemeditos y Elenita*— (& un tiempo y con c i e r t a can t ine l a y dando 

con l o s n u d i l l o s en l a puer ta ) IQue a b r a ! , i que abral j t q i e habrá! 

La. madre . - S í . . . h i j i t a s . . . ya os abro.*» Y os voy a l e e r el cuento que he 

e s c r i t o hoy. Pero no. t engá i s cur ios idad nanea. Que ya ve i s cómo 

l a c a s t i g ó Dios . 

G 0 M G 
Sonido! 

(Una mus iqu i l l a cómica: 

L o c u t o r . - Acabáis de escuchar una h i s t o r i e t a ejemplar «La cur ios idad ca s -
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tigada*, escrita expresamente para esta emisión infantil de 

Radio Barcelona, por nuestro colaborador Don Antonio Pérez de 

Olaguer. 

& O I G 
J 
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EL QIGftHTE AZUL 3 

* El gigante azul 
lails tanto y 
tanto baile, 
el gigante azul 
lleva fama de gandul• 

Ay como balla,xjr 
ay como salta, 

• cada, vuelta 
uns airadat 
solo bail^ par* mi. 

Con el frió voyt 
lluvia y nieve y 
nieve y lluvia. 
Con el frió voy. 

Te la doy. 

Runde el zapstof 
la nieve calle. 
Gigantón dame la capa 
que te la quiero bord 

El gigante gigantón 
tanto brinca, 
tanto salta; 
el gigante gigantón 
se me lleva el corase 

i 

^ j ^ 

1. 
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Uno y dosf tresf 
salta Mir^lta; 
uno y dos, treaf 
del derecho y 
del rev¿s# 

Doy un traspiés, 
suena campanilla; 
bailo en dos pies 

r los tuyos no 
me áÍBm 

L* LÜBA 

La luna aceituna 
sarita de sol 
su padre la mira 
con dulce arrebol 
que la toma por el sol* 

¿Quien llam* tan quedo? 
Vestida ya estoy* 
La noohe me espera, 
y al baile me voyt 
que mi vida empieza hoy* 

Vestpime de plata; 
mi padre, a bailar, 
los pies me caminan 
todita la mar. 
Con el sol voyme casar. 



Ik cantar! 
que la primavera canta, 
!A canatrt 
pajaritos a volar! 
Beberán rocío, ÍXXÍXXÍIEX 
de Ir flor que nace* 
II OPntBTt 
pajaritos a escuchar! 

!* bailar! 
Kl soi b^ils con lo luna. 
! I bailar, 
florecitas n brotar! 
Ya se mece el nido 
con su pajarito. 
! í bailer, 
florecitas a alumbrar! 

Trse el c^lor 
1 golondrina 
al nidito en flor. 
Sonrie el alcor 
porque vuelve la aaigs 
con su esplendor. 

El sol vendrá 
pslaoteando. 
ñsom^ndo está; 
baila y bailaráf 
y el niño enciende en risa 
toda una ciudad. 



C&HCIOH D^ aWSK 

Duerae, neniña, 
los angelitos vendrán, 
te acunarán* 
Duerme, neniñe! 

!̂ 1 ángel,madre, 
conmigo te dormirá, 
que asoma ya 
luz de tifm^dre! 

ISdbelo, ángel, 
en tus alas de color, 
al cielo en flor 
de un sueño de ángel! 



Caballo ie cartón 
caballo de ilusión* 
^1 arando abierto está 
La luz lo envuelve ya* 

-Boche y dia a trotar 
y al galope sin parar 
bailo áe cartón 

llévame en tu ilusión* 

tú saltas por saltar, 
del aonte hasta la mar; 
sonriendo esta la flor 
al verme,en tíf señor• 
Boche y dia sorrer 
$ en la estrella amanecer* 
Camina sin parar. 
que el mundo has de ensanchar. 

!Atrás, caballo, atrás! 
sediento ya esteras* 
Se duerme el chaaaris 
y el sol se va, fellsu 
Volveremos en pop 
de este mundo de los dos* 
Htrás, caballo, atrás! . 
mañana el sol tendrás* 

/ 
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!Qae traje el de hoy! 
Bonita estoy* 
i Qué terciopelo y qu¿ cola! 
Pero, en verdad, 
prieto ae va» 
K la otr? muda 

• mis ancho estará» ^ 

Sastre,!qu¿ bien 
esto también 
de encaje y de oro y de perlas! 
Hace una flor 
de mi esplendor* 
De tus bordados envidia el primor» 

•o más comer* 
No es menester» 
Cuna y casita tendría 
R reposar» 
Teja, a techar, 
que un dulce sueño comienao ya a hilar» 

Qu4 fué el ayer? 
Vuelvo a nacer 
Las slas me despertaron» 
! u¿ oedalloón 
t-n juguetón 
llevo en el peoho como un galardón! 

( sigue la ORUGA) 

^ \ ^ > 



ORUGA 

De tanta flor 
¿cur?l la mejor? 
Todas de luz,copas llenas. 
Sol y jardín 
míos por fin, 
y el corazón perfumar de jazmín* 

C U C H A R I T * 

Cucharita y tenedor, 
Solo falta el bailador. 
1 baile de la sopa 

- todos van sin copa. 
La cena se acabó, 
La copita el mar llenó. 

Ya una mano de almirez, 
da una vtelta cada Tez. 
Ya baila el suftho blanco 
de pied en el banco, 
que baila y bailará 
h que amanecerá* 

Pucheritos a llenar, 
vino blanco y *gua al mar. 

- De plata es la barquita; 
Quien la da la quit 

* cantando la encontré 
y cantando se me fué. 



CIA^ViíLSS de J# Rodríguez 

No hay quien los quiera señores? 
Yo vendo el clavel de grana 
yo soy el rey de las flores 
vangan aquí comprantes 
que aqui esta la sevillana 
No es esto una maravilla? 
Al mismo granalla en flor 
vence en lo rojo y humilde 
Para dar este color 
"No hay oomo el sol de Sevilla* 
su viva luz toda entera 
parece escondida en el 
entre risa placentera 
Verdad que dice cftlaqulera 
que se rie este clavel? 
?Y el olor? Dios soberano 
iísto es perfune y consuele 
por lo fresco y por lo sano 
no lo hay mejor.•••huele a cielo 
pero••..a cielo sevillano 
lías, que folor ayer nacida 
creyerase un borbotón 
de roja sangre enoendida 
puesto sobre el corazón 
parece que es una herida 
?Puas y del pecho arrancado 
y puesto en la boca asi 
como un rUbl per filmado 
preso por otro rubí? 
?Y en la cabeza hechicera 
de los bucles movedizos 
entre la negra cimera 
como llama de una hoguera 
que prenede bajo los rizos? 
Luz; su penacho derrama 
ouando tul y blondas mueve 
y el encaje no se imflama 
porque si el clavel es llama 
la mantilla en cambio es nieve 
Por eso cuando engalana 
Mayo con claveles bellos 
a Sevilla la sultana 
no hay pecho de sevillana 
que no se adorne con ellos 
?Quien llama la vendedora 
Claveles vendo claveles 
Es decir; vendo poesías 
vend > perfume y color 
vojdo risas y alegrías 
*Vendo sol de Andaluoia., 

4m mm m+ mm mm - » £ 



ie arrife ,notor de la le te r ra , 
el pueblo aplaudirle,le decía: 
•*~I?I\€ . la tierra, 

. . . . 

Y el cómico reía» 
Fíetimés del "splee:: al tos lores , 

en s u s i-ohez rras y pe.-
iban a ver al rey de los actores, 

cambiaban su ^spleen" er 
, ante aédioo 1' ^ i 

'mono, 

Hft 
-Juan de Di. 928-

os 

42 

liegosf hombre de m..r£; 
v-^ufro-dijo-ua mal t 10 
'corso esta páiidf el rostro 

ada me causa ene?: t atractivo; 
nada ne importa ni nombre , suerte;' 
e eterno "epleen'1 

ice. pasic erte . 
»lfia5adfy os d is t raeré is . 

- l'Iar^ e viajado.. . ! 
-las lecturas btiscaá. 

-I7r;.rtc he leido, . . . ! 
aiie xa 

- ; i p T 

-Un t i tn lo a ",ria. 
- (í; o ole he -ido! . 

-¿Pobre sereir . i2a^ 
•esas. 

-; 3 escucho-* « 
-¿?5&e tenéis de a? 

tristezas 

* * . • 

"-gDe vuestra r i ín actual tenéis te -os* 
- ;i;ma8 no dejo que nie impoi TOS. 
Yo les i : ertos 

"7 les i r 
dej x el médico-perple;' 

vuestro .ebo acobardaros. 
ornad Jioy por receta este consejo: 
olo viendo a Garr deig -os. 

*rix? 
-§i;a g'arrik.. . la nías reml 

austera sociedad j tea ansiosa 
,odo ac de r i sa . 
|1 ? 3ip st ica ase sal 
-Y¿a mi rne*aro reir? 
.-¡Ah,sil ¡Os to! 

l fsi. l íada mas él . s**« os i teta 
-/^si-dijo el enfermo-, no ne curó 
¡Yo isoy CJarrilr. •#! iadme la receta* 

9 le la 

haa el uicide, 

je ,a l re í r 
Le en lo £ ' . de ..-isa fie 

dolor de­
vore • 

á la lma llora lo el rostro r i e ! 
8i s -e le fe;si huy la calmi 
S I 

relampr, 

. 

ae 
: i a 

carne be jaña ta: 
e las bravas raae da 

y también,a 1" das. 



X' <=L &¿W Ntíff&tía 
<^a Sadia^pteosvcontinuaeion una char la del doctor Fernando ¿¿paeoí^a 

'f'-'jT di-r^c%^i del I n s t i t u t o de Cultura I t a l i •.:.. ele n : s t r a e l *̂ p$y¿^¿ 
• ^ / 

cera^d^^ma s e r i e qué e l doctor Capecchi lia e s c r i t o "Dará Hatess^-
y 

"¿^$13&na soore el teatro italiano contemporáneo. *n la charla de 

hoy sé hablara cLqp. teatro de hosso di San üecondo. 

J£n el dramaturgo Piena.ria líosso di San Secondo, siciliano, se pi e-

ju,2&9 ver el inpenio rías iiatur -rite vivo y potente entre CUHH-

, c !s de Pirandcllo, se hasa - .uiiíestado en el teatro italia­

no y europeo de la pos ..*r/. „ 

u obra, consi en su conjunto, representa un esfuerzo in­

interrumpido, aunan e no siempre coronado por el euito, ; le ri­

zar eunubres lejanas y volver a llevar al teatro, cono antes uiran-

dello, el espíritu trágico de los orígenes y de sus épocas mejores• 

n 1'91T| en el estreno de su c a j".marionetas, cuc pasión!", 

este poeta fué a ] do con grandes aprobaciones por la crítica y 
si; aba 

con las nas sinceras ovaciones por parte del publico. í&rs: nanifies-

to, en realidad, en esto arana, un potente anhelo a la poesía, una 

voluntad de sup erar en una suerte de transii,: oion y de transporte 

lírico, en una especie de coi Ista de lo esencial, los datos exte­

riores de acuella pobre realidru; pie tanto a el, como a su maestro 

Pi: ".ello, 1 ;.cc vana e inútil, an rionetas, que pasión!11 el 

otr no p:;.rte de ninpuna premis: ria: tona el arpuaiento de 

un caso eomun de la vid e todos los días: el chopue entre criatu­

ras v >u -s, desconocí ;rc srl or, y p ioy.j curan­

te una tarde clouin lluviosa y llena de astío, se ene or 

casttaixáafl en \¿x cualquier local publico* ls entonces citando, entre 

pohres cri:aturas laceradas por una : , incidente níaiuo, 

. sien de robarse, provocar subit as con-
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Cill'ltoS) fS 

presentes* Una p e s a d i l l a oprime a lo s ec as: 1 a 

uc ia -;iv;va cono un r i t o ftiríeore. o he £ aie s e o"re 

- / ;rito, una vea: ¿ Gjjxe es? J£S aquel abxa venir, 7 1 

joven lo reconoce con sobresalto: es su lloiiíbrc qjie lia descubierto 

sus huellas; e ifruxap̂  ^ader, j cocerla |< aovo 7 volver 

llevare 1 : ; ella le cipue, aasiva* oíos, 

el hc::.hre do pris y ol lio; are de luto se airan a la ear.su 11 pai­

ro . Í del bolsillo va j lito, JU contc n el a 

lele, narcha: veneno, liberación. 11 otro le ve salir, despavorido, 

inclina la calesa entre las nanos., promarpe en sollosos. 

E B ana síntesis carena, con pocos ñapos intensísiiaos, ̂ osso 

di Dan Secondo ha ywü.hw^ es paerido concentrar en arioae-

tas movidas por el hilo de sion un d-rpma, ol eaai, no oosta 

nos defectos, craeda cono típico del peñero. lis una o era esaae-

tica y liacal, tanto en la substancia cono en la construcción, 

por tanto de difícil interpretación, aara los actores y para ..1 

'.olico. I arooaol lite el encanto de cata siivaalarísina obra 

( que ha suscitado aprobaciones peñérales, no en Italia sola, don­

de se la representa sieiaure, sino en nachas de las naciones extran-

¡jercMEt) deriva precisaaxente de la penosa dificultad con aue se 11 -
• 

a s e p u i r l a , a coenuiicar con apael los a asonares fant£$! 

1 uedio de los cuales parece en t reverse , luchando, a l IAÍ^HO auto I 

as. ora.. 

aaa~ icu en laa sucesivas coras de hosso di San oecondo l a pre« 

n.0ia de P i r anae l l o continúa siendo evidente , y especialícente 

los aranas n l a b e l l a doruida", "lina cose rnfen, ffi¡a danza so -

br ; i o n , "nassar ina entre c a c h i H o s " , " la escalera" y en 

"Vestidos pue bailan'1 • El t omen to a. l a s c a r x ¿hist i l icación 

^ t . 
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l o s aparentes ciüsurdc" c a c l e s contradicciones da l a v i 10 

ae easpresa cu üosso di San oecoxido con ! desc 1 

smrfi autor de los ; íbeis perao: use de autor5 ' , o con 

| i a i n r o r de rebeldí . óffirtrua e l desgar: r s e n t í rfco de 
í 
f sug personajes, sin llegar, sin rgo", a a r- su disensic 

corpoiicr sn zn espira )ssc e ocondo es el 

.ellr- id des ore , y eese yae, £s 

li acá con:- . nación elución ;ran 14—1G, 

bascaba £ osa el liilo CILG la volviese ; r por los c 

la luc. i :ontrar la certeza y la confi...nsa en xa 

v)erior. 
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í 
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SAH FRANCISCO Y LOS B ¿SKIS 

De entre l a s c lás icas festividades que en el decurso del a3o l i ­

túrgico celebra la Ig l e s ia , 'ocupa un destacado lugar la conmemoración 

del nacimiento de Cristo , la Pascua de Navidad. Ejerce e l l a tal in ­

fluencia «a e l alma y corazón, que todos, sin distinción de ideologías 

a l l legar tan señalada fecha vibramos de emoción* 

T es natural, rememoramos aqu?l trascandai acontecimiento en que 

el Verbo d 1 Padre, traspasando mil horizontes, tomó nuestra quebra­

diza naturaleza apareciendo en carne humane, o como dejo escrito e l 

apóstol Pablo, exiuavlt» se anonadó* 

Contedla* a un Dios hecho nifto desvalido y pobre, ver a aquel que 

al conjuro de su mágico verbo biso brotar los mandos de la nad a los 

que trazó ruta matemáticamente, tiritando de f r ió , traer en aleo do 

la imaginación la vis ión del Hijo del :terno naciendo en establo de 

animales constituye un cuadro tan sorprendente y una eoceno tan podo* 

resanante llamativa, que aán e l más insensible y reoalcltrante siente 

una sacudida insó l i ta que l e fuerza o baesr un alto en la vida* 

Si anhelamos celebrar con espíri tu profundamente crist iano la 

f ieata de Navidad, es necesario nos Identifiquemos con la Iglesia* 

Los «autos, que de una manera particular siguieron las huellas del 

Maestro, nos han trazado los caninos a seguir parí l a consecución de 

tan sublime finalidad* 

Francisco de Amia, el altar qhrlstuo. como lo apell idó el serrf» 

fleo Doctor ^an Buenaventura* e s , podríamos decir , e l paladín de lo 

clásica festividad del nacimiento de Cristo; nadie como ó l f en afeo-

t o , la escenificó tan senc i l la 7 sublimemente, bramos las páginas 
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de la h i s t o r i a , examinemos los biógrafos del lo guillo de Belén y cons­

tataremos como todos es tán conformes en puntual izar la t lernísima de­

voción ñ% Francisco a l Mistarlo del Santo Caimiento . 

Cedamos la pluma a uno de loa mis tredaros, Teman de Calaao» 

ce a ea ta respec to : "Francisco celebraba con indecible fervor prefe-

ren te -en te a l a s r e s t an t e s solemnidades e l nacimiento del i > Jesús , 

ca l i f icándola He f i e s t a de l a s f i e s t a s en la cual todo un Dios se des­

prende de l seno de una h i j a de 3va, convenido en infante pequeftuelo». 

Traía a la consideración aquel}00 miembros i n f a n t i l e s en su deseo de 

besar los e i n f i l t r á o s l e en e l corazón la compás! ín t ao la e l peque* 

Suelo .Teaiíc obll.Hfaale a balbucear frases melosas, cual l a s de los 

Vt*taft«« 

IB t a l fora» vivía esta fes t ividad y anhelaba so 311: misase , 

que l l egaba 'has ta a querer hacer par t í c ipes de la aleras a los i r r a -

el nales* 

Si me fuera dado, de oía en c i e r t a oportunidad, hablar con e l Ste-

porador , rogar ía que en t a l día expediese usa orden imperial mandando 

0 todos los cjue puliesen derrabar grano por lee caminos par ae en 

fecha de tanta t rascendencia , los pájaros tuviesen can coser , aspe-

clataenta nues t ras hermanas l a s a londras , y que todos cuantos t ienen 

animales en los e s t ab los ,por aiaer a la cuna del £ISe Dios recién Haei-

do, se l e s concediese doble pienso de avena y heno, y a los bueyes y 

Jumentos se l e s d iese ración ext raordinar ia por e l honor que les cupo 

de dar ca lor con su "«liento a los siembros 3e l Divino Intaute* Y d i ­

r igiéndose luego a los r i c e s y potentados ) 2c ' a les que el día de Navi­

dad debían Inv i t a r a los pobres y hambrientos a cenar en su mesa* 

tta aSo cay6 Navidad en v ie rnes , un r e l i g i o s o , Fr. bór ico , hizo 

notar casualmente que ese día no ae podía presentar carne a la meaa» 

*Te equivocea hermano, contesta Francisco, por Navidad no e x i s t e e i -

qulera e l Viernes , quiero que en es te día hasta l a s paredes lonmn can» 



?vuien ap ve s in t e t i zado en es tos raagoa e l fervor a l a l ími t e* 

<iue Francisco ?rofeeaba a l Ktfto da Be l la , y quien no deaeubre en ea-

tea t i e rna» escenas e l aiaor candoroso a Intensísimo que f luía de aquel 

corazón le Serafín? Con razón se le apellidaba e l l ocu i l l o de Bolón* 

ieispre Francisco s i n t i ó en aa a i s» d e l l u i o s de amor hacia e l 

Niño Dios, pero se Intenaif loaron part icularmente deapuea del viaje 

que hizo a Criante y a los santuarioa de Palestina* Comprueba es ta aee* 

v e r e d ó n aquella emocionante escena que an e l carao da los s ig los ha* 

bfa de astrsir tan enorse t rascendencia , no solo en favor da la piedad 

a l que también en e l ter reno del a r ta y d* l a h i s t o r i a ; alado a l a re*» 

presentación gráfica y pláefclca del Belén que le sugerió su ingenioso 

aaor , nunca haata entonces o ída , de celebrar la t i e s t a de Navidad y 

que luego tomó tanto Incremento, perduró a t rav la de los fcienpos y 

prosigue a la en nuestros dfaa# 

£ra e l a?lo 1229; Francisco se encontraba en Greeolo quince días 

antea da navidad; biso l l a a a r a un su migo Hadado Juan T e l l l t a e l 

cual había regalado a Francisco y a aua Frai les un peñón eltuado fren* 

t e a l a ciudad todo l l cubier to de bosque; e l varón de Oíos escogió 

aquel paraje para e scen i f i ca r , e l p r i a e r o , e l nacimiento del ^edentor 

Eecuehad como nos l o cuenta e l f i e l h i s to r iador í c l Santo, Toaos 

de Celano;» í es da tu. agrade , dica Francleao a au m i g o , quis iera 

ea te año celebrar contigo la próxia» solemnidad del Jefior* presdrate 

a prmpmy^T cuanto deeeo# Tengo e l plan de representar a l vivo l a aeao-

r í a de aquel Mlrío c e l e s t i a l que nació a l l á l a joa , an Balón, y s u t c i t a r 

a r te M i ojos y mi corazón las incomodidades de BU* necesidades infan-

t i l e s , v ióniol reciamente tendí JO sobre pobre pa ja , reclinado en un 

ee t ab lo , recalentad^ con e l hrflito de un buey y un Jumentlllo*# 

Cidae aquel las palabras por aquel hombre de bien, apresuróse a 

disponer laa cosa* a a í o lo ordenaba e l Padre Seráf ico, y , airaba* 

dos por a l JUBO Pont í f ice estos planea, COBO eon» igna San Buenaventura, 
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yfevlsados loa moradoras da Grecoic y pueblos da la redonda, lo propio 

que loa moradores de toda la región, aoudier n de todas partea en nu­

mero extraordinario*'A eeo de las dooe de la aoohe ecatenxaron e hormi­

guear por e l boaque las mueh adumbre a , llevando antorchas encendidas y 

entonando Jubilosos eó t i c o s que con la azulada bóveda del firmamento 

tachonado de eatre l las y e l s i l enc io imponente de la noche pr sentaba 

una escena en verdad sorprendente y maravillosa. 

Todo eatdí ya preparado; e l corasen de Francisco sa l ta de gozo y 

suspiro hondamente como aobrenadando en la plenitud de su ferviente 

piedad; va a in ic iarse la magn* f i e s t a , va a tener lagar la primera 

escenificación del pesebre; veIva-os nuevamente a-ceder la plama a l 

Celanense, él nos la describirá de un modo incomparable. Dice a s í : 

«21 Santo estaba en pie delante de J^mé* 813o reclinado en e l peae­

bre, suspirando de amor a inundado de maravillosa alegría* Después, 

vestido de dltfcono, c nt5 e l evangelio y dir igid la palabra a la son-

onrrencla con vos clare y sonora, describíanlo con - e l í f l u a s palabras 

a l pobre nacimiento del ??ey de los oís los^ T con frecuencia, cuando 

uería pronunciar e l nombre de Jesucristo, vencido de l grande amor lo 

llamaba al Niño de Belén, y &1 decir Balen paseaba la lengua por lo s 

lafrloa como para gastar y paladear la du^sura de esa palabra" 

la sacarif icación dal ueseb.ro pues, t s l coiso se viene celebrando* 

débese partícil©ríalmamente al pobreelto de Asía, quien como ea sabi­

do, ensepó como al que mis a l o s bombrtia a amar a Jesucristo . T tras 

da Francisco sus hijos los Franciscanos, en cuyas i g l e s i a s constante­

mente se han venido r produciendo los pesebres, encanto de loa senc i ­

l l o s y admiración de loa doctos. T fueron asimismo los hijos de Fran­

cisco l o s ue,. Incansabiea, trabajaron en la propagación de loa be le ­

nes y en la devoción al Divino Hlf&e* Citamos entre mil a Jaco pone de 

11, el oaktor dramático dal ótabat tater; ea una rima a Jesús Eíiüo 

dice melifluamente* 
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la Virgen Har ía , hermosa t 

ce roa d e l heno, gozosa* 

donde ya a« a l pequeKÍn 

b a r í que as s ienta alegra 

da aa tar junto a su pesebre 

hasta e l e terno confín. 

Comp puede observaneel l&tmr, earapee en a l l a f oorao en a l ""adre 

e rá f ioo , la e e a c i l l e * y al oandor bacía a l t i e rno Infanta» 

Lo d i je e l /Maestro: Si no oa hacéis senc i l los coao un nlrio a lno* 

cantea como palosaa, no ¿a t ra re le en a l reino le los oíslos* s í fu<| 

a l Serafín Uabro* a l iaÉtor de l a hermandad un ive r sa l , e l lo a i l l o de 

lo be significado al orine >t da entre la» oirfelaaa fes t ividad 

des que c 3ecurso dal alo l i t ú r g i c o celebra la Ig l e s i a prístanla 
• 

Pascua da Navidad; a l evocarla anualmente noa regocijemos, ?»ro aa loa 

laomentoe actuales de ca tas t ró f i ca contienda en TIC en loa c«apos £e 

b a t a l l a aa aienta atronador a l t repidar de laa r J ¿ulnas rugidoras s*>* 

gando vidas bustamae, no, no aa posible f r u i r las dulces emociones da 

es tas t i e r n a s f e s t iv idades . 

l e r e con todo Xa humanidad gastar tan inefables a legr ías? ^ue 

deponga las armas* que pract ique e l amar a l n r é j i í o ooiso a s í laisno* 

predicado por e l Maestro, y q e mlraado a foa&alaeOj el loqu l l lo da 

Balan» aprenda da 4l la s e n c i l l a s evaagfl loa. 

Frsy UMSLkC- GJlü &mfm 
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TAJES CEL28RSS POR DON JUAN RÍOS SAWH 

a r d í de la Vega y O r e i r o . 

f)^j&3& Vegij, nacido en *;'adrid,;iíi.;0 d e l c e l e b r e don Ven tu ra , e l 

au t>r de SI. hombre de mun£o,fue,co:o su p a d r e , a c t o r de a f i e l a n , y fué , 
. .v - - • • * * » 

en la vida o f i c i a l , n a d a mas que empleado en el m i n i s t e r i o d e Ponente . 

Gomo m a d r l l e ñ o , a o t o r A h i jo de a c t o r dramát ico , ^udo observar y observo, 

en la vida y en el t e a t r o , t o d o lo que neces i taba para q u e , f i l t r a n d o sus 
* 

observaciones por e l tamifcz d e su Ingenio,y su sen t ido de l a r e a l i d a d , 

l l e g a r a a ser uno de l o s mejores s a i n e t e r o s de nues t ra l i t e r a t u r a ^ no 

decimos el mejor,no porque na l o pa rezca , s ino porque son muy p e l i g r o s a s 

esas af i rmaciones a b s o l u t a s que pueden ser consecuenclajantf de una a p r e c i a -

clon mag i s t r a l a Imparc la1 ,s ino de la asociación de una obra l i t e r a r i a 

con l o s recuerdos pe r sona le s de l c r í t i c o , o d e l a formación l n t e l i actual-

de este» 

Según Ernesto Kerlmee, e l llamado genero chico "es ,o l e f a l t a poso para 

s e r l o , e l único genero verdaderamente t r lvo ,popular ,y estaba por d e c i r 

que e l único, verdad era trente n a c i ó - a l . " Sabemos de e s c r i t o r e s que se 

sen t ían humil lados cuando se l e s llamaba l l u s t r a s a i n e t e r o s , p o r q u e se 

pasaron la vida in ten tando hacer comedias de a l t o vuelo sin c o n s e g u i r l o . 

Co ) s^L un s a í n e t e pe r fec to o f u e s e , a r t í s t i c a m e n t e cons iderado , tan r s s -

p e t a b l e c ^ o cua lqu ie ra drama de t e s l s«C la ro que l a r epresen tac ión de un 

buen drama conserva e l publ ico una i n r r e s ion más duradera que l a que 

saca de r e í r y admirar un c a s t i z o ' a l n e t e j p e r o para quien oye o l e e , 

con ojos a r t í s t i c o s una u o t r a x a u o b r a t l a admiración es l a misma» 

Tres eran lo s grandes s a i n e t e r o s españoles l e aquel la secunda mitad d e l 

s i g l o XIX: Tomás ! u c e ñ o , J a v i e r de Burgos y Ricardo de l a Vegajtfaclo é s t e 

en 1839 y murió en 19BQ.A nues t ro entender , es Indudable eo HuiiiuteA* l a 

super ior idad de Hlcardo de l a Vega •Seguimos oyendo con gusto l a música, 

tan española ,que compuso el maestro Jerónimo Jiménez para algunos de 

aque l lo s s a í n a t e a ; p e r o e l Saleo que de é s to s , sob rev ive y se s igue r e p r e ­

sentando y es cada d ía más apreciado es obra de Ricardo de la Vega,que 

nada t i e n e que env id ia r a l o s mejores de don Ramón de la Cruz. 

Tienen l o s s a í n e t e s l a ventaja de qu. . )s van conservando,no co r ) en 

> tagra f í a , s ino v l v a , r i e n t e y d o l i e n t e , l a r e a l i d a d españoladla verdadera 



rea l idad ,de cada época,que no se vé ref lejada en los dramas,ni en la a l t a 

comedia.Decía :iegel que una de l a s notas c a r a c t e r í s t i c a s del r oirantlolsmo 

era la imitación de la l i t e r a t u r a por la vida¿y esto,que ere ¿ l l c a b l e 

a todas las épocas y no solo a la romántica, es lo que da importancia t r a s ­

cendental a la a l t a l i t e r a t u r a dramática «Así,no es de creer que aquellos 

conf l ic tos de l honor del t ea t ro c las ico fueran copia de la real idad espa­

ñola «pero s í que la sociedad de aquella época se dejara seducir por aquellos 

dramas.y plantease después en la vida los conf l ic tos que,por haberlos vis 

en e l tea t ro ,había creído representa t ivos de l verdadero honor español.Pero 

e l sa íne te es un proceso contrar io a esterF&rece como que el s a ine t i s t a 

acecha a la vuelta de una esquina,o entre los concurrentes # una f i e s t a pa­

pula r , coso un repor tero fotográfico,y cuand ) ve/no cuando lnventaluna esce­

na in te resante ,grac iosa y representa t i va,diapara el obturador y corre a l e ­

var a l periódico la fotografía-¿.aunque antes de su publicación la retoque 

para hacerla más limpia y agrá la b le y para que haga juego con o t ras fo to­

gra f ías que Junto a aquella se han de publ icar . 

Muchas obras escr ib iS Ricardo de la Vega, desde Frasquito a Amor en endra 

desdichas,con rrúsica de Caballero,0udt*d,Valverde,Chueca,3arDieri,3reton# 

Son lascas recordadas los Cuatro Sacristanes,Fuslea ce l e s t i a l , ( pa rod ia de 

O locura o Santidad),¿a canción de la Lola, La familia del t ío T!aroma, El se-
_ mm~mmmmm—* «i i" I W M I K I M I I M M M M M M I I mi • M I M M M M W M M N M » **mmm—mm»mmmmm*fmmm*mmm* w WIIHUM imimii mi ' i ———»— 

ñor Luis e l Tumben,y La Verbena de la paloma o el bot icar io y l a s chulapaa 
_. . ~ - . i «-.111111 lili ' ••""- W «-ni . . m - T . — — — « M W — — T * — 

y celos mal reprlmidos»ünas en prosa ,o t ras en verso y en verso y prosa a l una, 

La Verbena de la Paloma se estreno en 1894.y l leva música del naestro Bretón. 

m e l l a l lega el diálogo de Ricardo de la Vaga a la maestría absoluta.Efc n in­

gún otro sa íne te se oye como l l í , s i n exageración,s 1Acar ica tura , s in r e t o r ­

c í i en to # el habla de l pueblo cortesano que procura ser fino y,busca siempre 

la forma ampulosa,y la palabra d la t in tu ida y a ser posible técnica.Así ex­

p l ica el tabernero de la Verbena a sus amigo a, la a i s t o r i a de Casta y Susa* a¿ 

"B3tas muchachas, que son honradas,aunque mayormente no lo parezcan,por la 

f a l t a de los p r inc ip ios de su t í a , l a Ant)nia,que l a s ha c r iado ,es un dec i r , 

porque quien l a s ha criado es su madre,como eomprenderéis'^Soio que su t í a 

Antonia se ha encargado de e l l a s desde la f a l t a de su madre,vams a l decir*: 

que noJ es que su madre f a l t a r a ni haiga t e Ado f a l t a s en su vida que la haigm 

podido avergonzar,n > se¿lor;:aablo desde que f a l t ó su madre, or haberse iruer-
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to,vamos a l d e c i r , " , ^ . 

Este encango de diálogo es el que para nosotros vale como cualq lera 

otra >bra a r t f s t l c a ; s e entiende, el diálogo rea l del r>ueblofy no esa forma 

convencional de hablar que t an tas veces se ha llevado a l t ea t ro como s i 

se hubiese tomado de l a c a l l e y que solo proviene de la l ec tura de o t ras 

obr <s tea t ra le i ; r í ay que d i s t i n g u i r ;que a veces no d is t inguen . 

r¿¿ *4 A 
' " ' • '9"' '"^Vmi^a^ 
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Pjtfra e l dia 7 <*© loa corrientes debe i n i c i a r s e e l Campeonato de Cataluña en l a 

l idad de cesta punta, cuyos partidos tendrán lugar en e l Frontón Novedades, 

(Glub Vasoonia) , siendo l a s parejas que inic iarán e l mi&a& loa pe lo tar i s a f i c i o n a ­

dos Manuel Ba le t , Federico Steegman contra José Caminal y Pedro Puigjaner* 

El próximo dia 14 se inic iarán l o s Campeonatos en l a s modalidades de mano y pa ­

l a corta por parte de l o s d i ferentes Clubs i n s c r i t o s a t a l competición. 

La calidad de l o s p e l o t a r i s aficionados i n s c r i t o s , l a s nuevas medidas asignadas 

a l a s herramientas por e l nuevo Beglamento de juego, recientemente aprobado por l a 

Delegación Nacional de Deportes de F.E.T* y de l a s J*0«N«S», Federación Española de 

p e l o t a , a s i como e l nuevo peso de l a s pelotas para la modalidad de pala corta , han 

despertado incuestionable i n t e r é s en la af ic ión ya que ha motivado un entreno e spe ­

c i a l por parte de l o s i n s c r i t o s a l Campeonato, que por primera vez se juega bajo un 

Beglamento elaborado por la Federación Catalana, debidamente aprobado por la Federación 
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aADIO-DEK>HTES 
SIUSUTA DE M SBI&Ifci Jaime Guixá» 

Sigue ela atletismo ganando nuevas posicionesf ensanchando su ya 

vasto radio de acción* Día a día, afluyen a sus filas nuevos adeptos en 

número que permite» alimenttr los más fundados optimismos acerca del futuro 

que le está iiigiaii reservado al deporte básico , uno & e los que? con m*gror 

. - m e s a W i » seno*. de progreso. 

Tan halagüeña comprobaci&n nos la brindóf de modo concluyente, 

la ultima edición del Gran Premio de Afio Huevo celebrada, como todos los 

silos, el dia primero»<• xa• » » Pudimos percatarnos, al través de su celebra­

ción, que la existencia del atletismo queda plenamente asegu­

rada por medio dei esa ingente masa de entusiastas que, aunque en periodo 

de incipiencia todavía, apuntan ya unos rasgos por demás magníficos» 2f 
... autentico semillero del atlft 

I f » * I ! » « 4 I •» » * :9 Ae esa masa anónima de deportas , 

t a s , de muchachos ganados juirai la para l a causa de l x f £ i £ x Í n , surgieron 

todas l a s grandes f igu ras que hoy dan tono y cal idad a nues t ros cuadros 

de va lores a t l é t i c o s » De ah í e l espec ia l celo y, cuidado n i que siempre 

•se dispensaron a tm xaakursriaxa.»»$••»•« e s t a c l á s i ca prueba • •xasss jm e n 

.punto a l a pa r t i c ipac ión de l o s corredores noveles» 

Bste ano ha s ido Jaime Guixá e l vencedor» tía magnífico vencedor, 

que debió su t r i u n f o , c l a ro y b r i l l a n t e , a JU n a^Uaoí actuación, m l a que 

fué dable admirar un e s t i l o , regular idad y potencia más que notables» 

Timos, en sumafnal vencedor de l o s "júnior*9* l a s cual idades p rec i sa s para 

t r iunfar» Itera a b r i r s e pase en a l r s a U a s r ec in to donde moran l o s elegidos» 

Por e l momento, t i ene ante s í una la rga labor de perfeccionamiento, As 

ÉaaaxamStim en l a que, al prfcpio tiempo, i r á n desarrol lándose esas c u a l i ­

dades que l l e v a consigo e l novel corredor» YxaMaaaxaaxgiBBraiMajraxiiafcat»» 

ÉssslKftrfcsÉsxiiüfla Cuando l a f e l i z metamorfosis se haya operado, nos 

bailaremos» s i n duda alguna, en presencia de un nuavo gran va lor d e l a t l e -

- tismo nacional» Sa l ido , también, como los Andreu, Juan, Boje y tan tos 

o t r o s , de es^Mrfk aadfc de anónimos y abnegados d e p o r t i s t a s a l o s que l a 

c l á s i ca ñ*ueba dé Año Nuevo dio ocasión de revelarse» 
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El afán revolucionario de ios puntos iniciales de xa Faiange 

va tomando forma en nuestros dias y noy vemos como en xa reandaa de las 

urgencias falangistas se plantean prooiemas cuya solución adquiere cate­

goría ineludible para el futuro* 

El punto veinticuatro de la Falange dice: HLa cultura se organi 

zara en forma en que no se malogre ningdn talento por falta de medios eco 

nómicos. Todos ios que 10 merezcan tendrán fácil acceso a ios estudios su­

periores" . 

En servicio de este principio falangista, el frente de Juventude 

ha indicado todos tus esfuerzos a lograr el cumplimiento üe su misión cone 

tructiva, plenamente revolucionaria y, si bien los oojetivos alcanzados 

son brillantes, no por eiio se considera satisfecho. 

Organizadas por la asesoría de cultura y arte del ü'rente de^ 

Juventudes, funcionan en la actualidad en España 51 academias de cultu­

ra, una por provincia, en las cuales se dan enseñanzas y textos gratui­

tos sobre matemáticas, hisiona, gramática, literatura, geografía y re­

ligión* a los camaradas en ellas matriculados. 

Asimismo, esta asesoría na montados ciento veinticinco DIDIXO-

tecas de txpo Oenturxa-Campamento, quxnce rurales y vexnticxnco provín-

ciaies, cuyos números serán duplicados en el año próximo» 

Por su parte, el sindicato Español Universitario, integrad* 

en ei Frente de Juventudes, viene concediendo doscientas veinticinco De-

cas *AlejandróSalazar* para estudiantes universitarios necesitados, con 

4*t>00 pesetas anuales de asignación, doce becas H8otomayorM distribui­

das en el niímero de cuatro para las carreras militar, eclesiástica y ma­

gisterio; veinte becas "José Miguel Cuitarte" para licenciados opositores 

con una retribución de b.000 pesetas cada uno} setenta becas de J.GOG 

pesetas dedicadas a enseñanza media y otras setenta medias becas de 1.500 

pesetas para la misma finalidad. 

Asi pues, más d£ 400 jóvenes españolas cursan hoy sus estu­

dios superiores por obra y gracia del punto veinticuatro de la falange. 

En el próx3»mo año, el ndmero de oecarios sera notablemente am­

pliados, porque el Sindicato Español Universitario del Frente de duventu 

des no se duerme en los laureles y en la exigencia cotidiana va marcándo­

se inexorablemente una meta revolucionaria^gü^s ̂amoicioaa. 

<¡3» 
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" AUNQUE USTED NO LO CREA " 

GONG, 
Loe-
Lra.-

•Radio Barcelona. 
•Escuchen seguidamente la emisiin AUNQUE USTED NO LO CR 
por CHAMPABA DE LA CONDESA DE VALICOURT, de calidad reconocí 

GONG RÁPIDO. 

Lra.-Aunque usted no lo crea... 
Loe.-Las abejas traoajan preferentemente de noche, porque la acción del 

sol sobre la miel, produce la granulación del a&ácar y como conse^^e.-
cuencia inmediata, la solidificación de toda la masa, que en este xx.1 
estado no tiene utili'dad para los insectos* 

GONG RÁPIDO. 

Loe.-Aunque usted no lo crea... 
Lra.- La fo*a no es un animal anfibio exelus i várente de las aguas saladas. 

En Siberia por ejemplo, se crian muchas focas en el agua dulce del 
lago Baikal. 

GONG RÁPIDO.-

Loe.-Es evidente que el CHAMPAÍU DE LA CONDESA DE VALICOURT, s$ elabora 
en 3us cavas de Horre Coloma, comarca de San Sadúrnl, con la ílor 
de sus mejores mostos. Todos sus clientes los recomiendan a sus 
amigos. 

GONG RÁPIDO.-

Lra.-Aunque usted no lo crea... 
Loc.-Un ingeniero naval alemán ha inventado un aparato especial para evi­

tar el marepu disminuyendo la amplituá y frecuencia de las oscilacio­
nes de los buques. 

GONG RÁPIDO.-

Loe.-Aunque usted no lo crea... 
Lra.-En Berlín se confeccionan cortinas con corchos de champaña, dispuestos 

en rosarios de ietenta corchosa cada uno y separados unos de otros 
por sartas de turquesas de la China. 

GONG RÁPIDO. 

Loe.-Han escucuado la emisión, AUNQUE USTED NO LO CREA, ofrecida por CHAMPA­
ÑA DE LA CONDESA DE VALICOURT, de calidad reconocida. 

Lra.-Escúchenla mañana y todos los dias a la misma hora. 

GONG PIÑAL. 
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COMPASES OBERTURA "GMO.TE1L" 
JIRA POR CATALUÑA ; •'•Hülifimti 

lee.^TIRA POR CATALUÑA:POBLA DE SEGUR,eni sien patrocinada per la-erfsa de fa­
ma mundial desde el eigle 18 SÁNCHEZ ROMAT3 HK0B.de ¥erez de la Frontera 
elaberaderu de lea acreditadas Cenca N.P.U. y del arquetii4**etafc¿#» vi­
nas de Jerez^GNEILI-J» N.P.U. 

SONIDO. 

Lra*-Es viejísin©,y sin embarga algún©a ign©ran»#. 
loo.-Que em la confluencia de lis riis Plamáiell y Neguera P̂ .afcMk:a'r*T pie 

de la mantaña llamada Cesta *era,a 509 metrea de altura,y^É^loO kms.de  
la estacién de Tarraga,hállae situada la falla leridana de POBLA DE BBGH 

SONIDO. 

Lra**~Ss viejisin©,y sin embarga algunas igneran... 
Lec.-s¿\ie POBLA DE S8GUR ea la eabeeera de la eemarca llamada también Cenca de 

Segur,y después de Trempfjps la peblaeién más impértate de les des kxü 
Pallara.Su erigen es muy antigüe,según le indican mn dolmen existen-ce 
en Mentsé y varios enterramientos. 

SONIDO. ^ i 

Lrat-Ss bien sabid© par t©d©3.. 
loc.*-Que el COÍlAC HBJISIBO ROMATE tiene grade de &•£©&, su paladares tifftea-

mente jerez ana, y es muy digna au presentadla* 
Lra.-3us numereaos clientes destacan estas precisas cuáLidadea del COÑAC VIE­

JÍSIMO ROMATE al recomendar1© imteresadámente a eus buenea amiges. 

SONIDO. 

• • • L©c.~Es viejísima,y sin embarga algunas ignsran 
Ira*-Que en el afí© 1309*Rán©n de M«nferrer hizo d©naoién del feud© de POBLA B 

DB SEGUR a su hermane Guillen.La actual villa fué fundada en la Edad ^ 
dia y llega a acuñar moneda» 

SOHIDO. 

L©c*~Es viejisim©ty sin embarg© algunas ignaran*.» 
Lra.~Qu© el térmim© de POBLA DE SEGUR ^reduce ©erealea,aceite,vin©,legumbres, 

fruta yfeft verduras;aria de ganadas;canteras de cemente;industrias de a-
serrar maderas,fundícien de brence,embutidos,gase©sas,éh©c©lates,harinas 
hilad©©,pasta para sepa,tejas y ladrillas. 

SONIDO. 

L©e»~Ha terminad© la emisi©m JIRA POR CATALUÑA,patraeinada par la easa d© fa 
ma mundial desde el slgl© 18 SÁNCHEZ ROMATE HN0S.de ^erez de la Frontera 
Oigan esta interesante emisión todos los dias a esta misma hora.^a de 

mañana estará dedicada a T0RR0E1LA DE MONTGRI. 

SONIDO PROLONGADO. 

http://HK0B.de
http://kms.de
http://HN0S.de
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^ 

r»~Buenas s se o res . 
ciclo de este oncurso • • • l* 0 

on termin el pi 
ora 

ones podran pi esentarse c 

emisiones suspende durante el invierno su continuación apla 

hasta la prijaavera praxisauxos concursantes éstan insci 

secaran su numero de orden para el segundo ciclo de í a 

reanudarse en 

ta ahora lo hicieron. 

Y ahora vamos a comenzar esta ultima emiricn del primer cid 

diosas esperan ante al micrófono y el Pastor 

teiapla con curiosidad por u i be ue le 

cribirlas* 

a lu -í,'.\¿ua ta rea 

VsiÉMi a ver señor t a diosa n§ i ¿ u ie re V* decirnos cual es su 

nos dice 
V* l e 

UJJ 

ce)•Pues ahora t i . n e en£r< 
criban a l te»(?o toce 

t o r Pa r i a • (Lo hace) 

Lna ves d e s c r i t o a s todos los |B»cata¿ s de e s t a grupo ha l legado e l 

meaento de qae e l ifestor a r i s se deci uien va V* a entregarle 

olímpico y dejen su puesto a los 3 se dsiodes ̂uej 
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esperan ansiosos el momento definitivo de í M&HXAHA 08 IA DlSCQí 

decir cuando la bella Binfa lea entregue el prégalo de las 100 pesetas ; 

los exquisitos asomes HÁáHJSQK que son una fortuna por ue representan 
una eficacia de consecuencias insospechadas. 

2J 
os 

ene bondad baila ülnfa do decirnos cual e# su nombre .BU edad, 

su profesión y su naturaleza (Lo hace) Y ahora seiaisloses¿ oleren V*V 
-

a conocer?» • ¿sus nombres,su edad.su profesión y sus naturalesas?(L hacen 

¡mu* ahora »iaidioses describan a e s t a b e l l a Ninfa que a a i lado esta» (LO 

h cen) Y V» be í l a Klnfa¿ o lere dec r ib i r a los semidioses?(LQ haceg) 

¿rfconces be l l a líinfa decídase por un raaidios jf entregúele e l présalo de 
l a s 100 pesetas(Lo hace) Muy bien** Y por qué se ha decidido por i se « t i d i o s 

y no por c u a l q u i e r de l o s o t ros dos?(ú> dice) 

dios elegido las ZOO pesetas y los otros dos ¿"erf ectaocnte* Kntregocle al 

una caja de pastillas del e'xqu 

pan u e ahor en adelante lo 

por mucho jabón ue hayan gas 

s i t o jabón i^gM0j£ ac cada uno para que pe 

que e s un ¿\ 

dua alguna a 

b u c o cuajado 

es 

Sfl* <l 

a 

m ue hayan f Lo ha 

>n de tocador pues el $ 

sgar por el éxito ind 

Llega a una perfumería | 

ê el siejcr de los j ba 

ue es un jabón de tocador pues segi.agente 

ahora no han podido enterarse ele lo 

.ior ent. e o 

el ideal de 

aejores* >ecir Jabón H «fOíl es expresa 

se convencerán V»V* ceaiidioses* 

X nada w&Bm... 1 terminar este prixaer ciclo de las emisiones del Concurso 

adiofofino de IJI MAMZÁ IA DISC LA que se continuaran en la prcodas pri 

marera y ya lo anunciaremos previamente a trsvc austros micrófonos les d 

doy a to os las gracias por el interés coa ue hansegido estas emisiones y 

en nombre de fíadio "arceleoa en de la Gasa *JüA!i BA&iSHHf1 creadora de los 

exquisitos jabones **HJUILT0K y en sai propio np bre les agyadejsco su atencio 

y espero ue en la primavera praxina continúen coa el H&sao in s de ¿hora 

el desarrollo de este original Concurso*•• áuy buena noches y..*¡Ha#ta la pri-

navera proadLiaa si Dios quiere I .••••tíuy buena noches y muchas gracias 

Distintivo 

http://edad.su
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 20—H. Jueves,1!- de Enero de 19^5 

VILLANCICOS 

53)P .Cor f . )<).— * EL NOI DE LA MAM" ) c _ r o *d e l f i -
o2— « EL DIMONI ESCUAT" ( p o r C o r o d e m»««* 

7 6 ) P . C o r . * 3 — " ARRE BORRIQUITO" de Boronat ) p o r G o r o i n f a n t i l . 
- " VILLANCICO DE MADRID" de Romero( 

SOLOS DE ÓRGANO 

9 ) O . I . 0 r . « 5 - ¡ NOEL" CON VARIACIONES de Daquln ) p o r M a r c e l D u p r e 
O6— n DIALOGO" de Cle rambeul t . ( ^ f 

MÚSICA ORQUESTAL 

l66)G.S« O 7— " DANZA" de G r i e g , por G. Schneevo ig t ( 2 c a r a s ) 

^5) G .S . < 8 — " CUENTOS DE HOFBMANN" de Offembacíi ) por Crq. I n t e r n a d o 
X9— " CANCIÓN DE PRIMAVmá." de Mendelssohn( n a l de C o n c i e r t o l 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 



• PROGRAMA DE DISOD S 

JAAr*w^^^V* L^I.L* 2 1 * 05—H. J u e v e s , 4- de 3nero de 194-5 

LA VOZ DE MIGUEL FLETA 

176)G.Op. ° 1— »AY,AY,AY. . . " d e Osman P é r e z » p 
o 2 — « LA DOLORES" de Bre tón 

178 D)G.Opa3— " MARINA" de A r r i a t a y Gamprodon " dúo" y " b r i n d i s " ( 2 c . ) 

MARTA EGGERTH 

2é7)P.C» ° 4 — • NO SE BESAR SIN AMB" de l a p e l í c u l a "La f l o r de Hawai. 
0 5 — " L A PERLA DEL MAR D Ü SUD" 

4-8)P.Op. ° 6 — " UNA VOCE POCO FA" de "El barbero de S e v i l l a " de R o s s i n i 
O7— " OCCHI PURI CHE INCANTATE" de B e l l i n i . 

* * * * * * * * * * * * * 

# 
Y 

* 



PROGRAMA DB DISCOS 
(HI*I*IS)61 

LAS 22'30—B. J u e v e s , \ de Uñero de 19^5 
.-

MÚSICA ORQUESTAL POPULAR 

3 7 3 ) P . S . ) Í L ~ » CARNAVAL JAPONES» de Basque ) o raues t a C a l l e n d e r ' s Sénior 
¿ 2 — • MUJER PRIMOROSA» de STright ( p a r 0 r ( l u e s t a Cal lender s s é n i o r 

* 65)P.s. j 3-

-• 27 2)0.8. X 1 * -

M SHOW BOAT» de Kern por Orq. Regal de Concierto ( 2 ca ras ) 

.'¿fiSHK il " í r " 8 * ! S - 0 r 4 . SinTÓnica L igera }(5— H POLCAS» de S t r a u s s ( 

118) G.V.D6--

o7— 

37) G.ZarS— 

168 D)G<átflO-

» EVA» de Leñar ) 
• CARMEN S-XLVA» de Ivanov ie i í P o r 0 r o - In t e rnac iona l de Concier to 

" SERENATA ESPAÑOIA » de Albeniz) H „ n T l n n a G . n r t l l 1 M h Í Q 
« SL CASERÍO" de Guridí ( P o r Orquesta Columbla 

"Danza de l a horas"^de " LA GIOCONDA" de P o n c h i e l l i , por 
Orq* S infónica de Boston ( 2 ca í a s ) 

* * * * * * * * * * * * * * * 

s 


